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COOXUPÉ LANÇA PROTOCOLO 
GERAÇÕES PARA O MERCADO 
DE CAFÉ EM FÓRUM GLOBAL
Ainda no 9º Coffee Dinner & Summit, cooperativa foi homenageada 
pelo Cecafé pela liderança nas exportações cafeeiras em 2022 
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É com muita satisfação que a Cooxupé 
compartilha e comemora, com todas as fa-
mílias cooperadas, duas grandes conquistas 
ocorridas no mês de maio. A cooperativa es-
teve presente em um dos maiores fóruns glo-
bais do setor cafeeiro, realizado nos dias 25 e 
26, em São Paulo: o 9º Coffee Dinner & Summit. 
Neste evento lançamos para todo o mercado e 
consumidores de café o nosso Protocolo pró-
prio de sustentabilidade, o Gerações. Desde 
então, toda comunidade cafeeira mundial já 
sabe que o café produzido por vocês, coopera-
dos e cooperadas, tem qualidade, procedência 
e, principalmente, respeita os pilares sociais, 
ambientais e econômicos. Nosso Protocolo 
nasceu para preparar ainda mais e incluir, es-
pecialmente, nossos pequenos produtores a 
uma nova realidade determinada pelo consu-
midor do futuro. Nosso café tem todo potencial 
para atender às exigências tanto do mercado 
quanto de quem o consome. 

Ainda no Coffee Dinner, a Cooxupé foi 
homenageada pelo desempenho das expor-
tações em 2022, quando embarcamos 5.6 mi-
lhões de sacas para 50 países. Este nosso re-
sultado mantém a cooperativa como líder em 
todo Brasil na exportação desta commodity. 
São, portanto, duas importantes conquistas  
só possíveis graças à união e confiança que 
mantemos com nossas famílias produtoras e 
nossos colaboradores. 

No início de junho recebemos o presidente 
do Banco Central do Brasil, Roberto Campos 
Neto, que ministrou uma palestra aos coopera-
dos sobre crédito agrícola e agenda do Banco 
Central. Foi um seminário de muito sucesso e 
que certamente nos trouxe valiosas informa-
ções para seguirmos com a nossa atividade de 
maneira saudável em todos os âmbitos, tendo 
em vista que o fator econômico é, também, de 
suma importância para a sustentabilidade do 
nosso negócio. 

Ainda quero parabenizar nossas famílias 
cooperadas pela grande participação no even-
to Dias de Conhecimento, quando tivemos 
oportunidades de trocarmos experiências e 
ampliarmos nossas informações para viver-
mos mais uma safra de sucesso. O grande mo-
mento da vida do produtor chegou, que é a co-
lheita, e esperamos que todos tenham ótimos 
resultados. 

Ao longo do mês, a Cooxupé também este-
ve presente em importantes eventos, levando 
a nossa marca e, ainda, defendendo os inte-
resses do produtor de café. Foram enriquece-
doras trocas de experiências com cooperados, 
parceiros, clientes e fornecedores. Dentre os 
encontros, destacamos o nosso programa 
Portas Abertas, em que recebemos com muita 
alegria grupos de associados para ampliar a 
interação entre cooperativa e produtores. 

Como já mencionamos acima, a colheita 
já começou e é, sem dúvidas, o principal mo-
mento de nossas vidas em relação ao nosso 
negócio. É sempre válido estarmos atentos 
para que nosso café não perca a qualidade. 
Para isso, nossos técnicos agrícolas e enge-
nheiros agrônomos estão sempre à disposição 
para esclarecerem gratuitamente quaisquer 
dúvidas. A etapa pós-colheita é de fundamen-
tal importância para que o nosso café man-
tenha a excelência em qualidade e alcance 
paladares em todos os cantos do mundo. 
Conhecemos a procedência do nosso café e 
sabemos, principalmente, do amor que depo-
sitamos em cada toque do nosso trabalho. A 
cooperativa sempre será o alicerce das famí-
lias produtoras. E por trabalharmos juntos é 
que hoje representamos com muito orgulho a 
maior exportadora de café do Brasil e a maior 
cooperativa deste segmento do mundo.  

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Cooxupé apresenta novos 
membros dos conselhos Fiscal 

e de Administração 
Eleitos são de regiões de atuação da cooperativa e têm papel fundamental, pois 

representam as demandas e as necessidades dos cooperados

A Cooxupé tem nova formação nos seus 
conselhos de Administração e Fiscal, com 
representantes de cidades de cada região de 
atuação da cooperativa. Eles foram eleitos durante 
a Assembleia Geral Ordinária (AGO), que aconteceu 
em 31 de março, em Guaxupé (MG). A renovação 
do Conselho Fiscal acontece todos os anos. Já no 
Conselho de Administração, a eleição ocorre a cada 
quatro anos.

Na oportunidade, o presidente Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo e o vice-presidente Osvaldo 
Bachião Filho foram indicados novamente pelos 
conselheiros de Administração e reeleitos na direção 
executiva da Cooxupé. O mandato vigente é de 
março de 2023 até março de 2027.

CONHEÇA OS NOMES DOS CONSELHEIROS ELEITOS NA AGO DE MARÇO/2023:
Carlos Augusto Rodrigues de Melo – Presidente (Cabo Verde)

Osvaldo Bachião Filho - Vice-presidente (Nova Resende)

Os conselhos têm papel fundamental na 
Cooxupé. Isso porque a Governança Cooperativa tem 
em seus princípios a autogestão; o senso de justiça; 
a transparência, educação e sustentabilidade. Os 
cooperados contribuem para a formação do capital 
social da cooperativa sendo donos e, ao mesmo 
tempo, usuários da sociedade, segundo a OCB 
(Organização das Cooperativas Brasileiras).

ORGANIZAÇÃO
Na Cooxupé, a Assembleia Geral Ordinária é 

o órgão máximo. O modelo decisório assemblear 
representa a decisão geral do cooperado. Ou seja, as 
decisões mais importantes passam pela AGO, que é 
realizada uma vez ao ano.

Também existem as Assembleias Gerais 
Extraordinárias, que são promovidas ao longo do ano, de 
acordo com as necessidades de decisão dos cooperados 
sobre determinados assuntos. 

No entanto, são nas AGO’s que ocorrem as votações 
e decisões sobre os conselhos Fiscal e de Administração 
da cooperativa. A formação dos novos membros ocorre 
sempre por votação. “Estes conselhos representam 
anseios, necessidades e demandas dos cooperados, 
sendo a voz deles nas decisões de interesse em comum. 
Isso acontece, pois a cada renovação é obrigatório que 
cada membro seja de cidades diferentes, mantendo 
a representatividade de toda região de atuação da 
Cooxupé dentro dos conselhos”, explica o presidente 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo.  

Conselhos Fiscal e de Administração sempre se reúnem com a gestão da 
cooperativa para discutir demandas para evolução da Cooxupé e cooperados

Conselho Fiscal passa por eleição a cada ano 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Adelber Vilhena Braga (Campestre/MG)
Carlos Alberto Paulino da Costa (Monte Santo de Minas /MG)
Dimas Silva Jacob (Carmo do Rio Claro /MG)
João Paulo Damasceno de Morais (Alpinópolis/MG)
José Augusto Gomes (Campos Gerais/MG)
Leocarlos Marques Mundim (Monte Carmelo /MG)
Mário Guilherme Perocco R. Valle (Guaxupé/MG)

CONSELHO FISCAL

Adelmir Vidal (Araguari/MG)
Adriano Rogério da Silva (Patrocínio/MG)
Anderson Crespo Coutinho (Serra do Salitre /MG)
Elvira Alice de Souza Ribeiro Terra (Alfenas/MG)
Luiz Antônio Poli Filho (Caconde/MG)
Robson Ferreira Leite (Rio Parnaíba /MG)
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Cooxupé lança Protocolo 
Gerações para comunidade 

cafeeira mundial
Cooperativa apresentou protocolo próprio de sustentabilidade durante 

o 9º Coffee Dinner & Summit, comprovando compromisso com as 
exigências globais do mercado e de consumidores

A Cooxupé lançou para o mercado e consumidores de café o 
seu Protocolo próprio de sustentabilidade chamado “Gerações”. 
O lançamento foi realizado pelo presidente Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, na noite de 25 de maio, durante o fórum 
global Coffee Dinner & Summit, em São Paulo. 

A adoção de práticas sustentáveis e a agenda ESG já 
fazem parte da realidade da Cooxupé para garantir melhor 
futuro aos mais de 18 mil cooperados, além de ter a qualidade 
e procedência do café produzido cada vez mais reconhecidas 
diante das exigências do mercado e do consumidor. Todo este 
trabalho resultou, há aproximadamente um ano, na implantação 
do Protocolo Gerações, que define diretrizes e níveis para 
que a cooperativa e seus cooperados estejam integrados à 
nova realidade: de que a longevidade e a qualidade do grão 
estão profundamente ligadas a um sistema de produção 
economicamente sustentável, em harmonia com o meio 
ambiente e com os produtores, suas famílias e seus funcionários.

“A sustentabilidade é um pilar indispensável à cafeicultura. 
O modelo cooperativista por si só é sustentável, pois é feito de 
pessoas para pessoas. As práticas de ESG são naturalmente 
vinculadas às nossas atividades desde sempre. E, agora, 
mostramos para o mundo que o café produzido por nossos 
cooperados está ancorado no princípio de aditividade. Estamos 
sempre evoluindo para sermos mais sustentáveis do ponto 
de vista ambiental, social e econômico”, disse Melo durante o 
lançamento. 

O Protocolo inclui as diferentes realidades 
e variações de cada produtor como tamanho de 
produção, recursos, entre outros fatores. Para garantir 
transparência nos processos, o Gerações traz quatro 
níveis diferentes de sustentabilidade: 

Nível 1:  Consciente da Sustentabilidade

Nível 2: Envolvido na Sustentabilidade

Nível 3: Praticando a Sustentabilidade

Nível 4: Excelência em Sustentabilidade 

Presidente da cooperativa lança protocolo 
próprio de sustentabilidade  da Cooxupé para 

o mercado e consumidores de café

Presidência foi acompanhada por 
superintendentes, gerentes e equipe Cooxupé

Carlos Augusto Rodrigues de Melo, presidente da Cooxupé, recebe homenagem concedida pelo Cecafé à cooperativa

A sustentabilidade é 
um pilar indispensável 

à cafeicultura [...]
CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO

PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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9º Coffee Dinner & 
Summit homenageia 
Cooxupé pelo 
desempenho nas 
exportações
Evento é um dos principais 
fóruns globais do setor cafeeiro, 
organizado pelo Cecafé

O presidente enfatizou que as diretrizes e níveis 
do Protocolo envolvem tanto a cooperativa quanto 
seus cooperados. “O Gerações foi criado pensando 
no consumidor do futuro, que é engajado com a 
sustentabilidade. Assim, nosso objetivo é promover a 
inclusão de nossos pequenos produtores na jornada 
rumo à excelência sustentável. Isso porque muitas 
mudanças aconteceram ao longo destes últimos 20 
anos, desde que a sustentabilidade começou de fato a 
ser implementada na cafeicultura”, ponderou Melo. 

Ainda durante seu discurso, o presidente da 
Cooxupé abordou sobre a importância da tecnologia, 
inovação e pesquisas, sendo vertentes que estão 
alinhadas ao novo perfil das novas gerações que 
hoje administram as propriedades agrícolas. “Tudo 
isso nos permite fazer uso de ferramentas digitais 
para um monitoramento ativo e inclusivo das boas 
práticas socioambientais. Vamos gerar ações para as 
futuras gerações, fundamentados em produzir com 
consciência, respeitando as pessoas sem abrir mão da 
responsabilidade com o nosso negócio. Todas essas 
ações e atitudes serão primordiais para firmarmos 
ainda mais como o maior país fornecedor de café 
sustentável do mundo”, declarou Melo. 

A ADESÃO DOS COOPERADOS
O Protocolo Gerações foi desenvolvido em 

parceria com a SCS Global Service, órgão com 40 
anos de experiência em certificação ambiental, de 
sustentabilidade e de qualidade de alimentos. De 
acordo com o superintendente comercial da Cooxupé, 
Luiz Fernando dos Reis, os produtores estão conscientes 
e aceitando muito bem o modelo do protocolo. “Até 
porque é um programa inclusivo, transparente e 
muito representativo, pois tem o cooperativismo na 
sua essência. Porém, para fechar os demais pilares 
da sustentabilidade, será necessário envolvimento 
de todos os elos da cadeia. E, nesse sentido, estamos 
muito otimistas”, garante. 

Luiz Fernando ainda lembra outro objetivo 
da Cooxupé ao adotar e lançar o protocolo de 
sustentabilidade: a busca por preços justos e 
agregação de valor aos seus produtos. “Não há 
responsabilidade social e nem compromisso ambiental 
se não houver desenvolvimento econômico”, ressalta o 
superintendente.

Para ele, a sustentabilidade e agenda ESG 
são os desafios do momento e que a cooperativa 
deve comprovar ao mercado a qualidade do café 
comercializado. “A prática do cooperativismo fielmente 
desenvolvida na Cooxupé nos permite disponibilizar 
ao cooperado o suporte adequado para se adequar 
às diversas necessidades do mercado. Seja qual for a 
exigência, seremos resilientes e estaremos preparados 
para o futuro”, conclui Luiz Fernando.

Na noite de 25 de maio, a Cooxupé foi 
homenageada pelo 9º Coffee Dinner & Summit, por 
conta de sua representação no cenário das exportações 
brasileiras de café em 2022. O desempenho, que 
responde pelo embarque de 5,6 milhões de sacas de café 
verde tipo arábica para 50 países, mantém a cooperativa 
cafeeira na liderança do País em relação à exportação 
desta commodity. 

A homenagem foi entregue ao presidente da 
Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, pela equipe 
do Cecafé - Conselho dos Exportadores de Café do Brasil, 
entidade que promove o Coffee Dinner & Summit. “Foi 
um dia muito especial na história da cooperativa, junto 
com grandes parceiros em uma noite memorável. É 
uma honra receber esse prêmio de maior exportador e 
compartilho esta premiação com os nossos mais 18 mil 
cooperados e 2.500 colaboradores”, afirma Melo.  

Em seu discurso no evento, o presidente destacou a 
história da Cooxupé pelos mais de 90 anos dedicados ao 
cooperativismo, tendo na essência a união, o trabalho e 
a dedicação em todos os processos produtivos. “Nossas 
famílias cafeicultoras cuidam das suas lavouras com o 
maior esmero para oferecer ao mercado uma produção 
sustentável e de muita qualidade. Por isso digo, que 
essa premiação de hoje é de todos nós”, reforçou Melo 
durante a homenagem.  

O Coffee Dinner & Summit reúne, a cada dois anos, 
cerca de mil pessoas e líderes de todos os segmentos 
da cafeicultura brasileira e mundial para promover 
a prospecção de negócios, criar oportunidades 
comerciais, compartilhar experiências e fazer 
networking, aproximando os players do agronegócio e 
os apaixonados do café em um único ambiente. A edição 
de 2023 aconteceu em São Paulo, nos dias 25 e 26 de 
maio, tendo como tema central a sustentabilidade. 

Também acompanharam a premiação 
e homenagem à Cooxupé o vice-presidente 
Osvaldo Bachião Filho, membros dos conselhos, 
superintendentes, gerentes e demais profissionais da 
equipe da cooperativa. 

PROTOCOLO 
GERAÇÕES TAMBÉM É 
ABORDADO EM PAINEL 
O Coffee Dinner & Summit 2023 teve 

como tema principal “Crescimento da 
produção: seus desafios e oportunidades 
em tempos de ESG”. Assim, promoveu o 
debate e a reflexão a respeito dos desafios 
econômicos, climáticos, regulatórios, 
logísticos e, principalmente, sobre as 
iniciativas sustentáveis desenvolvidas 
pelo Brasil e demais nações cafeeiras. 

No dia 26 de maio, o gerente 
ESG da Cooxupé, Alexandre Monteiro, 
apresentou como é a produção cafeeira 
dos produtores cooperados e, também, 
o papel do Protocolo Gerações neste 
cenário. A apresentação ocorreu no Painel 
Sustentabilidade do evento, que abordou 
o tema: “Cafeicultura sustentável 
‘carbono negativo’ frente às metas 
corporativas globais: Brasil mais próximo 
do mercado de carbono”.

Café da Cooxupé é servido aos participantes do fórum

Torrefação da Cooxupé esteve 
presente no Coffee Dinner Equipe da Cooxupé prestigia  homenagem às 

exportações e lançamento do Gerações

Alexandre Monteiro apresenta como é a 
produção dos cooperados da Cooxupé em 
painel sobre sustentabilidade
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Presidente do Banco Central destaca importância 
do crédito rural e necessidade de mais instrumentos 

de captação durante palestra na Cooxupé
Roberto Campos Neto visitou as instalações da cooperativa, participou de reuniões e falou 

da importância do cooperativismo e do agronegócio para o país. Cooperativa entregou um ofício 
pontuando necessidades dos produtores de café

O presidente do Banco Central do Brasil, Ro-
berto Campos Neto, esteve na Cooxupé, no dia 05 de 
junho. Na oportunidade, ele foi recepcionado pelo 
presidente e pelo vice-presidente da cooperativa, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo e Osvaldo Bachião 
Filho, por membros do Conselho de Administração 
e diretores, além de autoridades políticas e do setor 
cafeeiro. Campos Neto conheceu as instalações da 
Cooxupé, participou de reuniões e ministrou uma 
palestra com o tema Crédito Rural e, também, sobre 
o cenário econômico e agenda BC, pelo Seminário 
COOP de Economia, promovido pelos Sistemas OCB 
– Organização das Cooperativas Brasileiras e OCEMG.

Durante a reunião, o presidente do Banco Cen-
tral conheceu mais sobre a atuação da cooperativa. 
Além disso, recebeu um ofício da Cooxupé, que pon-
tua as necessidades dos produtores de café.

A palestra, que aconteceu durante a tarde, con-
tou com a presença dos gestores da cooperativa, 
além de autoridades e cooperados. O presidente da 
Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, agrade-
ceu a presença de Campos Neto e disse que era um 
dia muito importante para a cooperativa. Além disso, 
lembrou que o avô do presidente do BC, o economis-
ta Roberto Campos, tem longa história com Guaxupé 
por ter estudado na cidade mineira e que ele minis-
trou uma palestra sobre globalização no ano 2000 na 
Cooxupé. “Seu avô foi uma sumidade em economia 
e sempre nos brindou com conhecimento, informa-
ção e orientação naquele momento. Hoje, o senhor 
veio aqui pelo mesmo motivo, nos trazer conheci-
mento”, afirmou Carlos Augusto.

IMPORTÂNCIA 
DO COOPERATIVISMO
No início da palestra, Campos Neto falou do 

impacto da pandemia do coronavírus na economia 
mundial, as formas que o Banco Central encontrou 
de tentar minimizar os impactos econômicos duran-
te a emergência sanitária e comentou que o efeito 
colateral disso é a inflação alta e persistente para o 
mundo inteiro. No entanto, defendeu que as pers-
pectivas são de melhora. “Pela primeira vez na histó-
ria, o Brasil tem inflação muito menor que o mundo 
desenvolvido”, declarou o presidente do BC.

Para ele, o cenário mais positivo para os preços 
no País se deve à autonomia do BC, que se mostrou 
eficiente. Agora, Campos Neto defende que o princi-
pal objetivo da instituição é levar a inflação para a 
meta estipulada pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN).

Além disso, ele destacou a importância do coo-
perativismo e do agronegócio para o crescimento do 
Brasil. Campos Neto ressaltou que as cooperativas 
performaram melhor que os bancos durante a crise 
sanitária e declarou que é impressionante o que o 
agro tem feito pelo país. Segundo o presidente do 
BC, o Crédito Rural introduz a competitividade, dá 
instrumentos para o cooperativismo poder ter a sua 
captação e gera mais recursos. Ele ainda argumen-
tou que é preciso ter mais instrumentos de captação. 
“A gente tem tudo para um crescimento saudável”, 
detalhou.

Campos Netto também abordou a agenda de 
tecnologia do Banco Central, com o Pix, o Open Fi-
nance e o projeto Real Digital, além da criação de 
um Super App (um agregador de serviços financeiros 
com soluções integradas). Ele ainda defendeu outras 
atuações da entidade, como Programa Aprender Va-
lor, uma agenda inclusiva do BC para gerar educação 
financeira nas escolas, e a agenda de sustentabilida-
de da instituição.

“O BC tem feito muita entrega nos últimos 
anos. Nosso objetivo é que os diversos programas se 
transformem em qualidade de vida para as pessoas, 
que os pagamentos sejam mais ágeis e mais baratos. 
Passamos por um momento difícil de inflação global, 
que precisamos aumentar os juros, mas é importan-
te também ver as outras agendas, como o Pix, como 
o microcrédito e a inovação digital. O Banco Central 
é um órgão técnico que faz entregas importantes à 
sociedade”, concluiu Campos Neto.

Comitiva visita Complexo Japy

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central

Roberto Campos Neto visitou Laboratório de Controle de 
Qualidade da cooperativa

Campos Neto abordou cenário econômico pós-pandemia, 
agenda BC, plano safra e crédito rural
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Cooxupé finaliza “Dias do 
Conhecimento” em 2023 e deixa 

cooperados prontos para a colheita
Evento discutiu temas importantes para o produtor rural, como escolhas de 

cultivares, manejo de drones e uso do organomineral na cafeicultura

O momento da colheita de café é de extrema 
importância para o produtor rural. Por isso, a Cooxupé 
realiza o evento “Dias do Conhecimento” em diversas 
unidades, para deixar os cafeicultores preparados 
para os trabalhos da nova safra. Ao longo do mês de 
maio, os cooperados de cidades como São Pedro da 
União (MG), Serra do Salitre (MG), Rio Paranaíba (MG) 
e São José do Rio Pardo (SP), entre outras localidades, 
puderam participar dos encontros, além de ganhar 
conhecimentos e compartilhar experiências.

Ao todo, a cooperativa realizou 19 “Dias do 
Conhecimento”, entre abril e maio deste ano, com 
sucesso total de público: 14.035 pessoas. O evento 
começou em 4 de abril, em Alfenas (MG), finalizando 
em 30 de maio, em Monte Santo de Minas (MG). Os 
encontros acontecem nas unidades de atendimento 
da Cooxupé e tiveram como tema central neste ano a 
“Abertura Safra do Café 2023”.

Nesse sentido, os cooperados participaram de 
um ciclo de palestras que os preparou para a colheita, 
que costuma começar no mês de maio. Tanto que o Dia 
Nacional do Café é celebrado em 24 de maio. A data 
foi instituída pela Associação Brasileira da Indústria de 
Café (ABIC), em 2005, para valorizar e homenagear o 
produto. Mas, especialmente, para marcar o início da 
colheita nas principais regiões cafeeiras do Brasil.

OPORTUNIDADE DE INTEGRAÇÃO
De acordo com os gestores da cooperativa, 

os “Dias do Conhecimento” são vistos como uma 
oportunidade de integração entre a Cooxupé e suas 
famílias cooperadas. Além de oferecer aos produtores 
condições especiais na aquisição de fertilizantes, 
defensivos e maquinários.

Para começar, os encontros contam com uma 
apresentação do gerente de cada filial. É quando 
o gestor da unidade informa sobre a campanha de 
insumos e detalha as Sobras e Demonstrativos das 
Sobras. Durante a exposição, ele também fala sobre o 
recebimento de café. Outro assunto trazido pelo gerente 
é a importância do seguro para proteção do cafezal.

PALESTRAS
Além disso, três palestras foram ministradas no 

evento deste ano. Uma delas foi sobre o “Gerações”, 
o novo protocolo de sustentabilidade da Cooxupé. 
Teve também uma apresentação sobre Finanças, para 
divulgar os projetos elaborados pela cooperativa com 
as instituições financeiras parceiras. Nestas iniciativas, 
o cafeicultor teve a oportunidade de acessar taxas 
subsidiadas, como o Crédito Rural. Ou seja, a Cooxupé 
oferta essa prestação de serviço, sendo uma ponte 
entre bancos e cooperados. 

Em seguida, foi realizada uma palestra sobre pós-
colheita do café. Na ocasião, foi explicada a importância 
das boas práticas para a produção de grãos de alta 
qualidade. E que esses cuidados começam antes da 
colheita e vão até a secagem e beneficiamento do café. 

Por fim, os “Dias do Conhecimento” ainda ajudam 
a despertar a solidariedade dos cooperados. Afinal, 
durantes os encontros, a Cooxupé faz uma coleta 
de alimentos para serem entregues a entidades da 
região onde o evento foi ministrado. Em 3 de maio, 
por exemplo, foram arrecadados 219,30 quilos de 
mantimentos em Nova Resende (MG). Os alimentos 
foram doados para instituições do município: Apae, Lar 
São Vicente de Paula e Casa da Criança.

Solidariedade também faz parte dos Dias de Conhecimento

Equipe da Cooxupé do Núcleo de Coromandel Monte Santo de Minas foi o último núcleo 
a receber o evento Dias de Conhecimento

Núcleo de CoromandelSão José do Rio Pardo

Abertura do evento em Monte Santo de Minas

Diretoria Executiva esteve presente em São José do Rio Pardo

Equipe da Cooxupé em Araguari
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Durante "Dias do Conhecimento", 
são inauguradas novas instalações da 

cooperativa em Campos Altos
Cidade mineira agora conta com estrutura mais ampla e moderna para aprimorar o 

atendimento aos cooperados da região

Os cooperados de Campos Altos (MG) agora 
contam com novas instalações da Unidade de 
Atendimento da Cooxupé no município. Toda estrutura 
está localizada em um novo espaço e preparada para 
receber os produtores com mais conforto em todos 
os serviços prestados. A cooperativa inaugurou as 
instalações no dia 11 de maio, em um evento que reuniu 
autoridades locais, produtores de café e representantes 
de empresas parceiras. A nova estrutura, ampla e 
moderna, promete aprimorar ainda mais o atendimento 
aos cooperados, fortalecendo o setor cafeeiro da região. 

A inauguração contou com a presença de 300 
pessoas. Estiveram no evento o presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e o vice-presidente, 
Osvaldo Bachião Filho, que destacaram a importância 
da nova sede para o desenvolvimento sustentável da 
cooperativa. As equipes de superintendentes, gerentes, 
colaboradores e conselheiros da Cooxupé também 
participaram da ocasião.

Autoridades também estiveram presentes, como 
o prefeito de Campos Altos, Paulo Almeida; o vice-

prefeito, Vicente de Paula Mateus (Vicente da Venda); o 
presidente da Câmara Municipal de Campos Altos, Willer 
Borges Leite (Willer Enfermeiro); os vereadores Elquy 
Gonçalves, Dulce Correa, Gordo do Camposaltinho e 
Jonas Lemos; e o deputado estadual Bosco.  

“DIA DO CONHECIMENTO”
Durante a inauguração, a cooperativa realizou 

o “Dia do Conhecimento” na unidade. O encontro 
é promovido pela Cooxupé para atualizar os 
conhecimentos dos cafeicultores e prepará-los para a 
colheita do café.

Na oportunidade, os cooperados tiveram uma 
manhã repleta de atividades, com apresentação 
do gestor da unidade, ciclo de palestras, além da 
oportunidade de realizar negócios vantajosos, já que 
diversas empresas parceiras da cooperativa montaram 
estandes no evento. A proximidade entre os produtores 
e as empresas oferece uma chance única para 
estabelecer parcerias e expandir as possibilidades de 
mercado. 

Novas instalações em Campos Altos foram inauguradas

Evento Dias do Conhecimento atualiza cooperados 
sobre assuntos atuais da  safra cafeeira

Presidente Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo destaca a importância da atualização do 

conhecimento junto aos cooperados

Cooperados de Campos Altos ganham novo espaço 
para atendimento e serviços

Produtores participam de ciclo de palestras
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Dia de Campo ATeG Café + Forte 
acontece em Guaxupé 

Cooxupé marca presença no 1º Encontro 
de Mercado e Sustentabilidade 

Evento discutiu temas importantes para o produtor rural, como escolhas de 
cultivares, manejo de drones e uso do organomineral na cafeicultura

Evento foi realizado em São Sebastião do Paraíso pela Consultoria Mundo Novo

A Cooxupé esteve presente, no dia 28 de abril, 
no 1º Encontro de Mercado e Sustentabilidade, 
promovido pela Consultoria Mundo Novo. O evento 
foi realizado nos Armazéns Peneira Alta, em São 
Sebastião do Paraíso (MG), e reuniu profissionais e 
especialistas ligados à cafeicultura.

Na ocasião, o vice-presidente da cooperativa, 
Osvaldo Bachião Filho, participou de um dos painéis 
para tratar de assuntos importantes e relevantes 
sobre mercado e sustentabilidade. Além dele, 
participaram também do encontro representantes 
do Cecafé (Conselho dos Exportadores de Café do 
Brasil) e do programa de certificação Rainforest 
Alliance.

No dia 28 de abril, Guaxupé foi palco de um 
importante evento da cafeicultura mineira. Foi 
quando aconteceu o Dia de Campo ATeG Café+Forte, 
realizado na Fazenda Experimental. O encontro 
é uma promoção do Sistema Faemg/Senar, em 
parceria com o Sindicato dos Produtores Rurais de 
Guaxupé, Centro de Validação Tecnológica (CVT) 
IFSULDEMINAS, Cooxupé, Starbucks, Emater e 
parceiros. A Agriforte, Empresa Júnior do curso de 
Agronomia do Instituto Federal do Sul de Minas 
Gerais, também participou do encontro. A ação 
integra os eventos do Programa de Assistência 
Técnica e Gerencial (ATeG).

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, esteve presente no evento. Em 
seu discurso, ele destacou a parceria da cooperativa 
com o IFSULDEMINAS. “A educação abre portas 
para novas possibilidades. Além disso, a evolução 
acontece só através do conhecimento”, enfatizou.

TEMAS ABORDADOS
Entre os temas abordados pelos técnicos do 

Sistema Faemg/Senar e CVT no Dia de Campo, 
estavam as Principais Cultivares para o Sul de Minas, 
Drone na Cafeicultura: Tecnologia e Manejo, Uso do 
Organomineral na Cafeicultura e Gestão de Custo na 
Cafeicultura.

O supervisor do ATeG Café + Forte, Rodrigo 
Elias, apresentou a palestra sobre Custos na 
Cafeicultura. Para ele, o Dia de Campo é o momento 
no qual o produtor pode tirar as suas dúvidas e 
melhorar seus conhecimentos.

“Já estamos no terceiro ano consecutivo 
fazendo Dia de Campo para os produtores do 
ATeG e esses eventos são muito importantes, pois 
buscamos organizar palestras técnicas que sejam 

relevantes aos produtores, sempre com temas 
atuais da cafeicultura”, afirmou.

De acordo com a supervisora do CVT, Eduarda 
de Oliveira, o evento é completo e de extrema 
importância para os cafeicultores.

“Trabalhamos com temas importantes para o 
produtor, como escolhas de cultivares, mostrando 
os melhores resultados que temos no campo 
experimental. Temos muitas variedades e somos o 
maior centro do Brasil em número de repetições. 
Apresentamos variedades da EPAMIG, da PROCAFÉ, 
IAPAR e mostramos como elas estão se comportando 
em nossa região e o resultado da colheita. Ainda 
falamos sobre o Organomineral, uso de drones e os 
custos”, concluiu.

Presidente da Cooxupé destaca a importância 
da educação e do conhecimento

Painel abordou mercado e sustentabilidade

Cafeicultores tiveram a oportunidade de 
esclarecer dúvidas e aprofundar conhecimentos

Vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião 
Filho, participou de palestra do encontro

Encontro aconteceu em Guaxupé
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FETEC Agro recebe equipe Cooxupé 
em São Sebastião do Paraíso

Protocolo Gerações é apresentado 
em evento da OCEMG

Presidente e vice-presidente da cooperativa participaram da feira juntamente 
com equipe de colaboradores

O Dia de Cooperar é uma iniciativa pautada nos 17 Objetivos de Desenvolvimento da 
ONU e que incentiva o voluntariado e as práticas de transformação social

A Cooxupé visitou no dia 12 de maio, em São 
Sebastião do Paraíso/MG, a FETEC Agro (Feira 
Tecnológica do Agronegócio da Região de Paraíso). 
O evento foi promovido e organizado pela ACISSP 
(Associação Comercial, Industrial, Agropecuária 
e de Serviços de São Sebastião de Paraíso) para 
movimentar o agronegócio regional e proporcionar 

pautada nos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
(ODS) da ONU.

De acordo com o Sistema OCEMG, o Dia de 
Cooperar é um programa de responsabilidade social 
do cooperativismo brasileiro, iniciado em 2009, em 
Minas Gerais. Desde 2015, o evento acontece em 
todo o Brasil, confirmando o compromisso das 
cooperativas na busca por um país mais justo, com 
melhores oportunidades para todos.

As milhares de ações voluntárias realizadas, 
ano após ano, fazem do Dia C o maior movimento 
cooperativista de voluntariado do Brasil. Os projetos 
idealizados por cada cooperativa mostram a face 
humana do setor, que atua em prol do bem-estar e 
da qualidade de vida das pessoas.

No evento, a Cooxupé participou do Painel ESG. 
Na oportunidade, o analista ESG da cooperativa, 
Matheus Franco Severino, falou sobre governança 
através da apresentação do “Gerações”. No público 
estavam presidentes, dirigentes, conselheiros, 
gestores e responsáveis pelo Dia C nas cooperativas.

No dia 27 de abril, a Cooxupé participou do 
Dia de Cooperar 2023 para apresentar seu novo 
protocolo de sustentabilidade, o “Gerações”, para 
outras cooperativas. O evento foi realizado no 
Hotel Ouro Minas, em Belo Horizonte (MG), e é uma 
iniciativa do Sistema OCEMG como incentivo ao 
voluntariado e às práticas de transformação social, 

ambientes favoráveis de negócios para os 
produtores, de modo especial os cafeicultores.

Com a participação de 80 expositores, a 
feira reuniu máquinas e implementos agrícolas, 
defensivos, fertilizantes e serviços. Da Cooxupé, 
fizeram parte da visita, juntamente com uma equipe 
de colaboradores, o presidente Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo e o vice-presidente Osvaldo 
Bachião Filho.

Diretoria Executiva e profissionais da Cooxupé 
marcaram presença na Feira

FETEC movimenta o agronegócio regional e proporciona 
ambientes favoráveis de negócios para os produtores

Matheus Franco Severino junto com a equipe da OCEMG

Os Analistas ESG da Cooxupé, Matheus Franco 
Severino e Tânia Mara Oliveira Senedese

Dia C é o maior movimento cooperativista de 
voluntariado do Brasil
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Garanta seu 
derriçador
com vantagens 
exclusivas 
ƒ
Na compra do KA 85 R ou KA 120 R, 
você recebe um par de garras WR 9* 
de brinde e revisão gratuita** até o final 
da safra de 2023.

Leia o QR Code 
com o seu celular 
para saber mais.

derricador.stihl.com.br

Promoção válida de 1° de fevereiro a 30 de junho de 2023. *Um 
par de garras WR 9 de brinde para os clientes que receberem a 
entrega técnica do KA 85 SP ou KA 120 SP em um ponto de venda 
autorizado STIHL. **Revisão gratuita para os clientes que adquirirem 
de 1° de fevereiro a 30 de junho o derriçador KA 85 R SP WR 6 e/ou 
WR 9 ou o KA 120 SP WR 6 e/ou WR 9, até o final da safra de 2023. 
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Conselheiro de Administração da Cooxupé 
faz palestra e é homenageado na UFV

Torrefação participa da 
APAS SHOW em São Paulo

Carlos Alberto Paulino da Costa esteve no Campus Rio Paranaíba, onde falou sobre a 
importância da extensão e do desenvolvimento

Estande da Cooxupé esteve presente no maior evento supermercadista do mundo, 
que fomenta oportunidades de negócios por meio do relacionamento com expositores 

A noite de 16 de maio foi marcada pelo 
conhecimento e homenagem. Carlos Alberto Paulino 
da Costa, atual conselheiro de administração 
da Cooxupé, participou de um evento realizado 
no campus Rio Paranaíba da Universidade de 
Viçosa, onde realizou uma palestra destacando 
a importância da extensão e da pesquisa para o 
desenvolvimento rural regional. 

Paulino da Costa contextualizou a década 
de 70 em relação à importação de alimentos, à 
geada ocorrida no estado do Paraná e aos órgãos 
de pesquisa. Também falou sobre a chegada da 
Cooxupé no Rio Paranaíba e o papel da cooperativa 
nas tratativas para a vinda da universidade 
nesta região. Ainda na palestra, o conselheiro de 
administração pontuou a relevância do Brasil no 
agronegócio mundial. 

HOMENAGEM
Cafeicultor com fecunda história no 

cooperativismo brasileiro, Carlos Paulino ainda 
foi reconhecido na abertura do evento como um 
entusiasta e colaborador para a inauguração do 
campus da UFV, há 15 anos, nesta região do estado 
mineiro. A homenagem foi feita pelo reitor da 
instituição de ensino superior, Demetrius David da 
Silva, e pelo diretor geral do campus da UFV - Rio 
Paranaíba, Renato Ruas.

“A educação e a propagação de conhecimentos 
são imprescindíveis para a transformação de uma 
sociedade e, por acreditar nisso, a Cooxupé sempre 
incentivou ações que promovam o desenvolvimento 
social, ambiental e econômico onde a cooperativa 
está presente”, disse Carlos Paulino. 

A Torrefação da Cooxupé esteve presente 
com um estande na APAS SHOW, a maior feira de 
alimentos e bebidas das Américas e, também, 
o maior evento supermercadista do mundo. O 
encontro aconteceu em São Paulo entre os dias 15 
e 18 de maio. 

O café produzido pela Torrefação Cooxupé está 
presente no varejo brasileiro em vários estados do 
país. A participação na APAS SHOW foi importante 
porque a feira fomenta oportunidades de negócios 
por meio do relacionamento com expositores, além 
de gerar conexões com profissionais de ponta do 
setor supermercadista.

No dia 17 de maio, o presidente da cooperativa, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e o vice-
presidente Osvaldo Bachião Filho, junto da equipe 
Cooxupé, estiveram no evento. Na ocasião, eles 
acompanharam os trabalhos e interagiram com 
clientes, parceiros e fornecedores.

DIFERENCIAL
Em entrevista exclusiva para o canal do Youtube 

da revista digital SuperVarejo, diretamente da APAS 
SHOW, o supervisor de Marketing e Inteligência de 

Mercado da Cooxupé, Hugo Furlan, destacou que 
o maior diferencial do café da cooperativa é o fato 
de ser uma mercadoria de procedência, produzida 
pelas 18 mil famílias cooperadas.

“Nós trazemos para os supermercados 
os cafés produzidos pelos nossos cooperados, 
principalmente das marcas Evolutto e Prima 
Qualità. O mercado de cafés é bastante competitivo, 
existem vários players no mercado, e eu acredito 
que o principal diferencial da Cooxupé é que 
realmente nós produzimos o nosso próprio café. 
Acompanhamos a produção desde a plantação até a 
torra, cuidamos de todo esse processo de produção 

de um café feito com práticas sustentáveis, com os 
cuidados dos nossos cooperados. O consumidor 
pode ter certeza que está consumindo um café com 
origem, qualidade e sustentabilidade”, explicou.

Furlan ainda ressaltou a importância da boa 
relação com os varejistas. “Buscamos fazer parcerias 
sólidas com os supermercadistas. É uma relação em 
que o principal beneficiado é o consumidor pois, 
oferecemos para ele um produto de qualidade com 
bom custo benefício”, afirmou.

Por fim, o supervisor falou do “Gerações”, 
Protocolo de Sustentabilidade da Cooxupé, que é 
seguido por todos os cooperados, com rigorosas 
práticas ESG. 

Paulino é 
homenageado pela 

reitoria e diretoria 
da Universidade

Diretoria executiva da Cooxupé acompanhou os trabalhos

Torrefação marcou presença em feira supermercadista
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Cooperativa promove reunião com 
motoristas para alinhamento antes da safra

Encontro com profissionais definiu processos para o transporte das produções dos cooperados

No dia 11 de maio, a Cooxupé reuniu motoristas autô-
nomos e prestadores de serviços de transportes para uma 
reunião de alinhamento e orientações sobre a coleta dos 
cafés desta safra.  

Realizada no auditório da matriz da cooperativa, em 
Guaxupé, a reunião abordou temas como o cuidado com o 
produto e a melhoria contínua do atendimento ao coope-
rado. Durante o bate-papo, houve orientações referentes à 
política da Cooxupé (Missão, Visão e Valores); processos e 
procedimentos relacionados à coleta de café; e relaciona-
mento - código de conduta ética.

Participaram da reunião, Deivison Ricciardi, superin-
tendente de logística e operações; Fausto de Souza, geren-
te da loja da matriz; Rodrigo Lopes, coordenador da loja de 
Guaranésia; Leonardo Barbosa, coordenador da unidade 
de Muzambinho; Marcos Antônio Garçon, gerente com-
pliance da Cooxupé; e André Silva, coordenador do Com-
plexo Japy.

Além da matriz, esta reunião com motoristas autôno-
mos também foi realizada nas unidades da Cooxupé, onde 
o mesmo tema e objetivo foram trabalhados. 

Araguari Monte Santo de Minas

Guaxupé Santo Antônio do Amparo

Palestra destaca Maio Amarelo
Campanha tem objetivo de chamar a atenção da sociedade para o alto índice de acidentes de trânsito

No dia 23 de maio, terça-feira, a Cooxupé promoveu 
aos seus colaboradores uma palestra de conscientização 
no trânsito, com o Técnico de Formação Profissional, Ro-
drigo Donizeti da Cruz.

Seguindo a campanha Maio Amarelo - "No trânsito, es-
colho a vida"-, Cruz falou sobre o índice de sinistros de trân-
sito e apontou a relevância do assunto e do respeito às leis.

O evento, que também foi realizado nos núcleos da 
Cooxupé, aconteceu em parceria com o SNT (Sistema Na-
cional de Trânsito), CNT (Confederação Nacional do Trans-
porte) e SEST SENAT (Serviço Social do Transporte e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do Transporte).

MAIO AMARELO
O Movimento Maio Amarelo é internacional e nasceu 

em 11 de maio de 2011, quando a ONU decretou a Década 
de Ação para Segurança no Trânsito com uma só proposta: 
chamar a atenção da sociedade para o alto índice de mor-
tes e feridos no trânsito em todo o mundo. 

O movimento visa conscientizar para que haja a redu-
ção de sinistros de trânsito, tornando-o seguro para todos 
em qualquer situação. A cor amarela simboliza atenção e, 
também, a sinalização e advertência no trânsito.

Rodrigo Donizeti da Cruz foi o palestrante do evento Maio Amarelo também foi realizado 
em Monte Santo de Minas

Palestra ministrada no auditório da 
Matriz, em Guaxupé
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Deixe o trabalho pesado 
com a Marispan!

É MAIS FORÇA PARA VOCÊ GANHAR TEMPO!

Chega de atrasos na lida, o guincho para big bag junto da 
Série T da Marispan faz você ganhar tempo na movimentação 
de fertilizantes ou grãos, recebimento de adubo e 
abastecimento de plantadeiras e adubadeiras.

   Marispan
  @marispanoficial
marispan.com.br

Saiba como a Série T  
da Marispan pode aumentar a 
potência dos seus negócios!
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NOSSA GENTE 
FAZ COM 
FLEXIBILIDADE
Se a sua lavoura é do
seu jeito, o seu fertilizante
também deve ser.
Rafael Gama Junqueira do Val
Gerente de Desenvolvimento
de Produtos e Portfólio da Cibra

“Na Cibra, flexibilidade é muito mais 
do que uma ideia. É uma realidade em 
tudo o que fazemos. Temos uma linha 
completa de fertilizantes, para os mais 
variados tipos de solo e cultura.

Mas tão importante quanto isso é
ser flexível para adaptar esses diversos 
produtos às suas necessidades, para 
fornecer o nutriente que você precisa,
na quantidade certa e do seu jeito.
Esse é o nosso Jeito Cibra de Ser.”

Existe um fertilizante Cibra
ideal para o que você cultiva.
Conheça nossa linha completa: 

cibra.com

050523_Nossa-Gente-Faz_Anúncio-Folha-Rural_25,5x32cm-Val.indd   1050523_Nossa-Gente-Faz_Anúncio-Folha-Rural_25,5x32cm-Val.indd   1 05/05/2023   14:47:4205/05/2023   14:47:42



17

MAIO 2023  •

Cooperados de Ibiraci, Cássia, São Sebastião 
do Paraíso e Itamogi visitam a Cooxupé

Através do programa Portas Abertas, os cafeicultores têm a oportunidade de 
conhecer como funcionam os processos de trabalho na cooperativa

Programa Portas Abertas permite troca de experiências entre  cafeicultores e diretoria da Cooxupé

Cacilda Zanetti, 
cooperada de Itamogi

João Batista de Oliveira, 
cooperado de São Tomás

de Aquino

Produtores têm a oportunidade de conhecer os processos de classificação do café

O programa Portas Abertas é mais do que uma 
oportunidade de visita dos cafeicultores à Cooxupé. Na 
ocasião, os produtores rurais se aproximam da direto-
ria executiva da cooperativa para bate-papos enrique-
cedores, além de trocarem experiências e informações. 

No dia 22 de maio, cooperados das cidades minei-
ras de Ibiraci, Cássia, São Sebastião do Paraíso, Itamogi 
e São Tomás de Aquino estiveram na Cooxupé. No en-
contro, puderam conhecer como funcionam os proces-

sos de trabalho da cooperativa no Complexo Japy, nos 
laboratórios de Análise e Classificação, além da Matriz.

A cooperada Cacilda Zanetti, da Fazenda Santa 
Maria, em Itamogi, contou que conhece a Cooxupé 
desde que era criança. “Meu pai é produtor há mais de 
40 anos, mas não tive mais contato com este universo 
desde a época que começou. Fiquei impressionada 
com a organização e muito feliz em estar como coope-
rada. O atendimento em Paraíso também é impecável. 
A propriedade era do meu pai, estou como produtora 
agora e quero crescer junto. Todos os profissionais são 
muito atenciosos”, elogiou.

Já o cooperado João Batista de Oliveira, do Sítio 
Cata-vento, em São Tomás de Aquino, disse que achou 
a visita muito importante e agradeceu a oportunida-
de. “Foi um dia excepcional. Deixei de trabalhar, mas 
ganhei muito aqui. É muito gratificante passar um dia 
desse. Gostaria de agradecer mesmo. Foi muito valioso 
o dia, vamos embora com dúvidas supridas e tranqui-
los”, finalizou.

Foi um dia excepcional. 
Deixei de trabalhar, 

mas ganhei muito aqui. 
É muito gratificante 

passar um dia desse. 
Gostaria de agradecer 

mesmo. Foi muito 
valioso o dia, vamos 

embora sem dúvida e 
tranquilo

JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA
COOPERADO SÃO TOMÁS DE AQUINO
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Estudantes da Universidade Purdue de West La-
fayette, Estados Unidos, visitaram a Cooxupé no dia 
23 de maio. Ao todo, 42 alunos do curso de MBA Ad-
ministração de Alimento e Agronegócio, guiados pelo 
professor Luciano Tomé Castro, fizeram um tour pela 
cooperativa. Eles conheceram as instalações da Coo-
xupé na Matriz e no Complexo Japy, o laboratório de 
controle de qualidade do café e o Núcleo de Educação 
Ambiental (NEA).

No dia 31 de maio, o vice-governador de Minas Gerais, 
Professor Mateus Simões, fez uma visita à matriz da Coo-
xupé, em Guaxupé (MG). Ele foi recebido pelo presidente 
da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo. Na oca-
sião, Simões foi recepcionado por um café da manhã.

Durante o encontro, Melo apresentou necessidades 
do segmento café para alinhamentos de demandas, que 
estimulam ainda mais o desenvolvimento da cafeicultura e 
dos produtores de Minas Gerais. Por estar em uma visita na 
região de Guaxupé, o vice-governador fez questão de pas-
sar pelas instalações da cooperativa.

EMPRESA HACOFCO 
SE REÚNE COM COMERCIAL 

DA COOXUPÉ

SUCDEN CONHECE 
PROCESSOS DO CAFÉ

ALUNOS DE 
UNIVERSIDADE DOS EUA 
VISITAM A COOPERATIVA

VICE-GOVERNADOR 
DE MINAS GERAIS VISITA 

A COOXUPÉ

EQUIPE DA RAINFOREST 
ALLIANCE VISITA A COOXUPÉ

INTEGRANTES DO 
RABOBANK CONHECEM 

A COOPERATIVA
Integrantes da empresa Hacofco (Hamburg Coffee 

Company), com sede na Alemanha, visitaram a Cooxupé 
no dia 19 de maio. John Christopher Starke (AMCOF), Bent 
Benhard Dietrich (HACOFCO), Thiago Marques Cazarini (CA-
ZARINI) e Kai Suckstorff (HACOFCO) se reuniram com a área 
comercial da cooperativa para alinhamentos e, ainda, co-
nheceram as instalações da Cooxupé.

No dia 22 de maio, membros da empresa Sucden 
(Sucres et Denrées), sediada na França, estiveram 
na Cooxupé para conhecer os processos do café, 
estabelecer relações comerciais e visitar as ações 
realizadas pelo programa Minas D’água. Participaram 
da visita o diretor da Sucden, Stravros Dimopoulos; 
o diretor da Balcoffee, Frederico Balsemao Pires; o 
trader da Sucden, Lucas Smaldon; e o gerente da 
Sucden Brasil, Jayme Leme Neto. Eles conheceram 
a Torrefação, o armazém e a indústria no Japy, além 
da SMC, da fazenda Monte Alto (do cooperado Carlos 
Henrique) para conhecimento dos processos do 
café, e da propriedade do cooperado Valdoel, que foi 
contemplado pelo programa Minas D’água.

Membros da Rainforest Alliance Brasil visitaram a 
cooperativa no dia 27 de abril. Estiveram na Cooxupé o 
diretor da entidade, Yuri Feres; o gerente de atividades 
no campo, Lucas Negri; e a gerente de relacionamen-
to, Giovanna Garcia. Na oportunidade, foram debati-
dos temas relacionados à certificação no Brasil e na 
Cooxupé, procedimentos, auditorias, controles de cer-
tificados e rastreabilidade. Outro tema discutido foi a 
aprovação da lei da União Europeia que proíbe venda 
de produtos ligados ao desmatamento. A reunião teve 
muita troca de experiências e propostas de melhorias.

O mês de maio na Cooxupé começou com a visita 
de integrantes do Rabobank, banco multinacional 
especializado no Agronegócio. Eles conheceram a 
cooperativa no dia 2 de maio. Na ocasião, o analista 
de crédito corporativo, Vinicius Araújo; o vendedor 
corporativo, Marcelo Ota; a diretora executiva, Sabrina 
Vasconcelos; e o analista econômico sênior, Guilherme 
Morya, se reuniram com a diretoria da Cooxupé para 
troca de informações sobre o mercado de café.
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Cooperado: orientações sobre 
envio de café e emissão de RD para a 

mercadoria estar segurada
Nesse início de colheita, a Cooxupé aponta os principais cuidados para o transporte 

da mercadoria em total segurança e conforme pede a legislação

cenciado e em bom estado de conservação e manutenção.
Além disso, é preciso conter os equipamentos necessá-

rios para a proteção de carga e ser conduzido pelo próprio 
cooperado que deve ter a habilitação (CNH) de acordo com 
a categoria do veículo.

No caso de transportes de terceiros, o cooperado tem 
que exigir o cadastro do veículo no RNTRC (Registro de 
Transportadores Rodoviários de Carga) da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT).

 

PASSO A PASSO PARA 
SEGURAR A CARGA 

O cooperado deve procurar sua unidade da Cooxupé 
para solicitar a emissão da RD (Remessa de Depósito), caso 
não emita nota fiscal, para poder usufruir do seguro.

A cobertura do benefício inicia quando o café começa a 
ser embarcado no veículo identificado na nota fiscal ou na 
RD. E termina com a entrega em um armazém da Cooxupé.

Durante o transporte, é necessário também que a RD 
ou a nota fiscal do produto esteja com o transportador. Afi-
nal, este documento é a garantia de que a mercadoria será 
segurada pela apólice.

Em caso de qualquer ocorrência no trajeto, o coope-
rado ou seu representante deverá emitir Boletim de Ocor-
rência na polícia. E, por fim, comunicar imediatamente a 
unidade de atendimento da cooperativa, que informará o 
ocorrido ao DRH Centro de Serviços.

Após meses de muito trabalho, a hora da colheita de 
café já chegou para os cooperados. No entanto, para que 
o envio da carga seja feito em total segurança, a Cooxupé 
traz importantes orientações aos cafeicultores nesse início 
de safra. 

O trânsito do produto até as unidades da cooperativa 
só pode ser feito após a emissão da Remessa para Depósi-
to (RD) ou da Nota Fiscal (NF/NF-e). Sem isso, o cooperado 
corre o risco de ser autuado, a carga pode ser apreendida 
pela fiscalização e o produtor fica desprotegido pela apóli-
ce de seguros da Cooxupé. Além disso, os núcleos de aten-
dimento da cooperativa não recebem cargas sem NF/NF-e 
ou RD. 

Dessa forma, a Cooxupé tem uma autorização estadual 
em Minas Gerais que permite o envio do café pelos 
cooperados mineiros através da Remessa para Depósito, 
substituindo a Nota Fiscal. No Estado de São Paulo, os 
cooperados já emitem NF (talão próprio) ou NF-e. Portanto, 
a exigência é mantida.

Os produtores também precisam fazer a atualização 
dos dados cadastrais na Cooxupé para evitar outros pro-
blemas. 

 

TRANSPORTE 
Para que o café esteja segurado no transporte à Coo-

xupé, o cooperado precisa ficar atento às seguintes orien-
tações. O veículo utilizado para o transporte deve estar li-

COMO EMITIR 
A REMESSA PARA
DEPÓSITO? 
O procedimento para emitir a 
Remessa para Depósito é rápido 
e fácil, sendo realizado antes de o 
veículo sair da propriedade. Para 
isso, basta o associado entrar em 
contato com seu núcleo de atuação 
e informar os seguintes dados 
necessários para emissão:

• Número da matrícula;
• Nome da propriedade; 
• Município onde o café/milho 
deverá ser coletado, bem como, 
dados do transportador (se for 
veículo próprio ou contratado 
diretamente pelo associado); 
• Quantidade aproximada a ser 
transportada.

Não é necessário ir até o núcleo da 
Cooperativa. O documento pode ser 
enviado por e-mail. Entretanto, uma 
cópia impressa deverá ser assinada 
pelo cooperado ou responsável 
e pelo motorista que realizará o 
trânsito até a Cooxupé.
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Saiba como funciona a 
gestão de resíduos recicláveis na 

Torrefação da Cooxupé
Prática evidencia o compromisso da cooperativa com as práticas ESG

S U S T E N TA B I L I D A D E

A produção de resíduos gerados pela população mundial é um dos principais 
problemas ambientais da sociedade atual. Além da geração, o descarte e o 
reaproveitamento desses produtos se tornam um desafio ainda maior no cenário 
contemporâneo.

A agenda ESG (Ambiental, Social e Governança), além de diversas outras, estimula 
soluções adequadas para problemas voltados à gestão adequada de resíduos, gerando 
maior valor nos negócios das empresas e na economia mundial. 

De acordo com último relatório “Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 
(2021)”, produzido pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e 
Resíduos Especiais (Abrelpe), 354 mil toneladas de materiais recicláveis secos foram 
recuperadas/recicladas. Esse dado, quando se relaciona à CO2 equivalente, contribuiu 
para a redução de 174 mil toneladas de CO2eq na atmosfera.

TORREFAÇÃO COOXUPÉ: AÇÕES DE RECICLAGEM
A Torrefação da cooperativa, antenada às questões voltadas ao ESG, possui um 

sistema de gestão dos resíduos recicláveis que se adequa aos pilares ambientais, 
sociais e de governança da Cooxupé. 

Focada nos 3 R’s da sustentabilidade, o intuito é Reduzir, Reutilizar e Reciclar 
materiais para evitar o desperdício e poupar a extração e geração de mais resíduos no 
globo terrestre.

A gestão desse sistema funciona da seguinte forma:

• Separação do lixo comum com os resíduos recicláveis;
• Papelões são prensados e armazenados para futura destinação adequada;
• Os plásticos são armazenados para futura destinação adequada;
• As embalagens de café são prensadas e armazenadas para futura destinação 
adequada;
• Outros materiais são armazenados para futura destinação adequada;
• Os paletes de madeira utilizados nos processos da Torrefação são revisados 
internamente, em uma estrutura própria, e ajustados para reuso a fim de evitar 
desperdícios.

PARCERIA COM EMPRESA ESPECIALIZADA
Em Guaxupé, foi estabelecido um contrato de prestação de serviços com 

a Comércio de Sucatas Abelardi LTDA, em dezembro de 2019. De acordo com o 
levantamento realizado pelo departamento ESG da cooperativa, em 2021, foram 
coletadas cerca de 158,22 toneladas de material reciclável.

Outro ponto importante é que a empresa Abelardi faz a coleta de embalagens 
plásticas metalizadas de café que, comparadas a outros produtos, são de difícil 
processamento e necessitam de um sistema mais complexo para que a reciclagem seja 
possível. 

A empresa disponibiliza contêineres em lugares estratégicos para armazenamento 
dos materiais e, assim, para futura coleta dos resíduos. Os resíduos recolhidos são:

Além da Torrefação, a empresa realiza a coleta de materiais em outros 
departamentos da cooperativa, como Fábrica de Rações, Silos de Milho, Infraestrutura, 
Armazém Matriz, Complexo Japy, Unidade 03, CDI – Centro de Distribuição de Insumos, 
além de outras unidades pontuais.

• SUCATA DE FERRO
• PLÁSTICO PVC
• PAPELÃO E PLÁSTICO MISTO
• ALUMÍNIO
• COBRE COM CASCA 
(FIOS DE COBRE)
• COBRE LIMPO

• METAL
• INOX
• BIG BAGS RASGADOS / DANIFICADOS
• PNEUS USADOS
• LÂMPADA 
(LED / FLUORESCENTE / INTEIRA / QUEBRADA)
• EPIS USADOS

Separação do lixo comum 
com outros produtos

Papelão após o 
processo 

de prensagem

Embalagens que foram 
descartadas do processo 

e que passarão para o 
processo de prensagem

Container 
disponibilizado pela 

empresa especializada 
que faz a coleta dos 

resíduos

Prensa utilizada
 para compactação 
de papelão e café

Vista interna do 
container com 
separação dos 

materiais

Área destinada 
para reforma dos 

paletes 

Fluxograma da gestão 
de resíduos recicláveis 
da Torrefação Cooxupé
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Por sua proposta de equidade e pela qualidade do produto, iniciativa da SMC em 
parceria com a Cooxupé ganha apoio de clientes de países como Estados Unidos, Japão e Itália

Projeto “Donas do Café” conquista 
espaço no mercado internacional

Trazendo o nome das mulheres produtoras à frente 
dos negócios, o “Donas do Café”, projeto desenvolvido pela 
SMC Specialty Coffees em parceria com a Cooxupé, está con-
quistando cada vez mais espaço no nicho de cafés especiais. 
Tanto pela sua proposta de equidade quanto pela qualidade 
e consistência dos cafés comercializados. Estados Unidos, 
Japão, Itália, África do Sul e Inglaterra são alguns dos clien-
tes da SMC que apoiam a iniciativa e buscam participar ati-
vamente.

No dia 4 de maio, a SMC promoveu um encontro sobre 
o projeto, que contou com a participação dos diretores da 
Cooxupé na abertura. Em seu discurso, o vice-presidente da 
cooperativa, Osvaldo Bachião Filho, celebrou a iniciativa.

“O ‘Donas do Café’ é o reconhecimento do trabalho que 
as nossas produtoras fazem na roça. A mulher tem esse olhar 
mais analítico, mais sensível, tem as nuances que precisam 
para produzir esse café especial. E esse café especial tem que 
vir como um agente de transformação”, afirmou.

Já o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, destacou em seu discurso que o “Donas do Café” 
não é mais apenas um projeto e, sim, uma realidade. “Nós 
nos sentimos até emocionados quando temos a oportuni-
dade de ter um encontro como esse, pois se trata de uma 
consolidação do projeto “Donas do Café” , que já deixou de 
ser um projeto e se tornou uma realidade. E eu fico feliz em 
ver vocês como protagonistas de um produto tão nobre, tão 
apaixonante, que é o café”, ressaltou.

CERTIFICADO E BONIFICAÇÃO
No encontro, as cooperadas que comercializaram cafés 

especiais com a SMC em 2022 receberam um certificado de 
participação e uma bonificação conquistada através das ne-
gociações com os clientes da empresa controlada pela Coo-
xupé. Além disso, participaram de uma palestra inspiradora 
sobre trajetórias e parcerias no mercado de cafés especiais, 
com a proprietária das fazendas Caxambu & Aracaçu, Car-
men Lúcia Chaves de Brito.

“Um dos pilares que sustentam tudo que eu faço é cer-
tamente as parcerias que tenho construído, e quis passar 
um pouco disso às participantes. Relacionamentos sólidos 
trazem prosperidade. Precisamos focar nossas energias em 
nosso trabalho e contar com o suporte de outros profissio-
nais de outras áreas que estão conectadas ao que fazemos. É 

MERCADO INTERNACIONAL
Por tudo o que representam e por seu padrão de qua-

lidade, os produtos com a marca “Donas do Café” vão ga-
nhando o mundo. Responsável pela compra de cafés espe-
ciais da Origin Coffee Roasters, Freda Yuan é uma das que, 
desde o início, se prontificou a embarcar no projeto desde 
sua criação.

“Eu acredito na proposta do ‘Donas do Café’ de trans-
missão de conhecimento e incentivo às produtoras. A res-
posta dos nossos clientes tem sido a melhor possível. Nós, da 
Origin, temos uma linha exclusiva do projeto que batizamos 
de ‘Beija-Flor’ e também entregamos outros blends Donas 
do Café para clientes que buscam algo com propósito”, reve-
lou Freda Yuan.

Ghilyon Welby-Watson, mestre de torra do Coffee by 
Tate, se sente grato por fazer parte dessa mudança chave no 
meio do café. “O ‘Donas do Café’ vem ao encontro do nosso 
próprio projeto de equidade de gênero. Prezamos pela inclu-
são em todos os aspectos e nossos clientes também. Além 
disso, ficamos contentes em ver esses cafés incríveis chegan-
do para nós todos os anos com consistência de qualidade. 
Eles estão voando das prateleiras, nosso público adora!”, 
comentou.

Jamie Treby, da DR Wakefield, cliente de longa data 
da SMC, confia no objetivo do “Donas do Café” e acredita 
ser algo importante para o mercado de especiais. “É nítido 
que esse trabalho não é apenas uma ferramenta de marke-
ting para a SMC, muito pelo contrário. Podemos ver de perto 
como isso agrega valor aos cafés das mulheres e como as in-
centivam a seguir adiante”, finalizou. 

preciso também entender o que produzimos, estudar sobre 
demandas de mercado e novidades; como podemos estar 
em uma constante de melhorias. Todas temos algo único, 
um diferencial, que podemos usar ao nosso favor”, ensinou 
Carmen Lúcia.

COOPERADAS
Também no encontro, as cooperadas conversaram 

sobre práticas sustentáveis e puderam conhecer um pouco 
sobre a produção de cafés especiais em outras origens pro-
dutoras. 

“Estou sem palavras para descrever esse encontro. Eu 
sempre acompanhei meu esposo nas atividades do nosso sí-
tio, arando, plantando o café, colhendo, secando, faça chuva, 
faça sol. Hoje sinto que ser uma das participantes do ‘Donas 
do Café’ é uma recompensa pelos meus esforços”, comemo-
rou a cooperada Marlei Inácio Quirino Faria.

A cooperada Idivane Araújo também falou sobre a im-
portância de participar do “Donas do Café”. “O projeto fun-
ciona como um veículo de compartilhamento de informação 
e conhecimento, e isso é a chave para colhermos bons frutos, 
literalmente. É importante também criarmos nossas pró-
prias narrativas e mostrarmos tudo de bom que fazemos na 
cafeicultura do nosso país”, explicou.

Por fim, a cooperada Bianca Corrêa contou sobre as 
possibilidades trazidas pela iniciativa. “Ser integrante do 
‘Donas do Café’ é ter a oportunidade de produzir e fornecer o 
que tenho de melhor: cafés de qualidade e sustentáveis e ser 
bem remunerada por isso. É também uma oportunidade de 
ampliar minha rede de relacionamento”, concluiu.

Cooperadas celebram conquitas 
por meio do Donas do Café

Sustentabilidade também foi assunto de 
destaque no encontro entre as cooperadas

Presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, 

destaca a consistência do 
projeto, que hoje já é realidade

Vice-presidente, Osvaldo 
Bachião Filho, pondera que 

café especial precisa ser um 
agente transformador

Encontro com cooperadas que fazem parte do Donas do Café enaltece troca de experiências
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

‘Prejuízos das legislações estão só 
sobre os produtores de café’, dizem 

representantes mundiais na Alemanha

O Conselho Nacional do Café (CNC) tem colocado, 
permanentemente, a necessidade do mercado consu-
midor reconhecer que a estabilidade da oferta de café 
depende de um item fundamental: o preço pago ao pro-
dutor. São muitas as regras estabelecidas pelo consumo, 
mas nunca consideram o preço justo para o produtor. 

A reunião de Berlim se revestiu de importância pela 
pauta ali discutida, pois finalmente levaram em conside-
ração as colocações do Conselho Nacional do Café, que 
representa as cooperativas de produção, responsáveis 
pela oferta de cerca de 80% do café produzido no Brasil. 

A tônica das discussões durante o encontro que 
contou com a presença do Conselho Nacional do Café 
(CNC), do Conselho dos Exportadores de Café do Bra-
sil (Cecafé), de Eduardo Sampaio (Adido Agrícola) e de 
Eduardo Friguetto (conselheiro na embaixada brasilei-
ra), representando o maior produtor de café do mundo 
foi: renda vital no setor cafeeiro, transparência e rastre-
abilidade também em relação ao marco regulatório e a 
relação entre a crise climática e o setor cafeeiro como 
contribuinte e/ou parte afetada. 

A presença do Brasil foi fundamental para que o 
CNC demonstrasse que o país está alinhado às exigên-
cias do mercado que são factíveis. Porém, destacamos 
que os produtores de todo o mundo têm a mesma per-
cepção quanto aos aumentos dos custos de produção, 
sem que haja remuneração justa ao cafeicultor. A res-
ponsabilidade compartilhada (share responsability) foi 
uma das discussões centrais do encontro. Há unanimi-
dade de que no formato atual, apenas o produtor está 

sendo penalizado, que tem sido uma colocação perma-
nente nossa.

O representante dos produtores de café de Cama-
rões Morin Kamga Fobissie, destacou a necessidade de 
se discutir o preço justo pago aos cafeicultores, além do 
fato de que a nova regulamentação forçará o produtor a 
reduzir a área de produção, ficando ainda mais difícil se 
manter na atividade. Para ele, existe uma grande impor-
tância que as legislações e regulamentações propostas 
tenham a participação de todos os elos da cadeia cafe-
eira. “Precisamos desenvolver legislações que contem-
plem governos, produtores e indústrias. Do contrário, 
levará a exclusão de vários países produtores do circuito 
de produção de café mundial”.  

Wolfgang Weinmann, representante da GIZ (Coo-
peração Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento Sus-
tentável), coordenador da força-tarefa público-privada 
da Organização Internacional do Café (OIC) elogiou a 
participação do Brasil no diálogo e disse que a entida-
de está desempenhando um papel fundamental de 
trabalho conjunto. “Foi muito bom ter representantes 
do Conselho Nacional do Café conosco porque em sus-
tentabilidade tudo é sobre trabalhar em conjunto. É im-
portante ter esse tipo de oportunidade, de se reunir, de 
discutir, de olhar para os problemas e os desafios, mas, 
claro, esperar resolvê-los junto e encontrar soluções que 
funcionem para todos. E, mais uma vez, obrigado pelos 
representantes brasileiros que vieram a Berlim por parti-
cipar e contribuir para o sucesso do evento”.

DIFERENÇA ENTRE FOB DO 
BRASIL E DOS DEMAIS PAÍSES
Lembramos que o café brasileiro está sempre muito 

bem representado. Podemos citar como exemplo a dife-
rença entre o Brasil e os demais países no que diz respei-
to ao FOB (Free on Board) – valor pago ao produtor pelo 
café. Aqui, os cafeicultores recebem 85% (FOB), sendo o 
país que mais repassa o preço ao cafeicultor. Vimos na 
Alemanha e nos demais encontros que participamos que 
tem casos de cafeicultores que recebem 5%, 10% pelo 
que produzem. Outro diferencial é o Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira (Funcafé), que traz segurança para 
nossos produtores, investe em pesquisa e tecnologia, fo-
menta a comercialização e promove nossos cafés. 

A participação do CNC tem sido fundamental para 
que o Brasil esteja sempre em destaque nas discussões 
mundiais que impactam o produtor. Desde o início da 
tramitação da legislação no Parlamento Europeu esta-
mos acompanhando pari passu. Viemos informando as 
cooperativas e associações, levando à imprensa os pas-
sos que eram dados na União Europeia, até que culminou 
na aprovação da legislação, que não é a que queríamos. 
No entanto, tivemos a oportunidade de participar, nos 
manifestar e continuamos atentos na aplicação da nova 
legislação, contestando muitas vezes, defendendo o inte-
ressa da produção cafeeira do nosso país. Por isso, a im-
portância de uma representação que esteja atenta ao que 
acontece no mundo. Vamos continuar atuando, sempre 
em defesa do elo mais importante: a produção.  

-

Durante o encontro realizado em Berlim, a tônica da 
discussão foi encontrar saída para uma remuneração justa ao cafeicultor

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café
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Manejo de Broca durante 
a colheita do café. Fique atento!

Por Desenvolvimento Técnico de Serra do Salitre

ANTÔNIO EMÍDIO SPINELI

ITAMAR BRAZ PEREIRA

VALDEMAR FERREIRA DE SOUZA

JOANA RODRIGUES DE CAMARGO

GERALDO BACHIÃO

WALDOMIRO RAMOS SOBRINHO E OUTRO

LOURIVAL BATISTA DO NASCIMENTO

CLARIMUNDO JOSÉ DE PAULA NETTO

JOSÉ RODOLFO MARQUES

CARLOS COUTINHO

JOÃO JOSÉ DE RESENDE

Faleceu no dia 20 de abril, aos 65 anos, o Sr. Antônio Emídio Spineli. Ele era cooperado de 
São Pedro da União desde 2020. 

Faleceu no dia 10 de maio, aos 75 anos, o Sr. Itamar Braz Pereira. Ele era cooperado de 
Campos Gerais desde 2022. 

Faleceu no dia 22 de maio, aos 95 anos, o Sr. Valdemar Ferreira de Souza. Ele era cooperado 
de Monte Santo de Minas desde 1978. 

Faleceu no dia 25 de maio, aos 88 anos, a Sra. Joana Rodrigues de Camargo. Ela era de Barueri 
e cooperada do núcleo de Monte Carmelo desde 2016. 

Faleceu no dia 25 de maio, aos 94 anos, o Sr. Geraldo Bachião. Ele era cooperado de Nova 
Resende desde 1975. 

Faleceu no dia 28 de maio, aos 73 anos, o Sr. Waldomiro Ramos Sobrinho e Outro. Ele era 
cooperado de Caconde desde 1991. 

Faleceu no dia 22 de abril, aos 81 anos, o Sr. Lourival Batista do 
Nascimento. Ele era cooperado de Conceição Aparecida desde 2003. 

Faleceu no dia 21 de maio, aos 83 anos, o Sr. Clarimundo José de Paula 
Netto. Ele era de Araxá e cooperado do núcleo de Campos Altos desde 2018. 
Era proprietário da Fazenda Nossa Senhora Aparecida. 

Entusiasta do cooperativismo e um colaborador engajado com 16 anos 
de história na Cooxupé, o engenheiro agrônomo José Rodolfo Marques, 39, 
faleceu no dia 27 de maio, vítima de um infarto. Solteiro, José Rodolfo era filho 
de João de Oliveira Marques e Maria Rufina Marques. Sua precoce partida deixou 
consternados família, amigos e colegas de trabalho.

No tempo em que ficou na cooperativa, Zezinho da Cooxupé, como 
era carinhosamente conhecido, passou por Monte Carmelo, Rio Paranaíba, 
Coromandel, Patrocínio e Araguari sempre com muita dedicação, 
companheirismo, tolerância e vontade de ser cada dia melhor.

Nessas quase duas décadas de fidelidade à Cooxupé, atuou como técnico 
agrícola, técnico de desenvolvimento de vendas, engenheiro agrônomo, 
coordenador de negócios e gerente de filial.

Sua falta será por muito tempo sentida na cooperativa que, hoje, junto aos 
seus familiares e amigos, lamenta sua partida e partilha com todos esse momento 
de dor, pesar e de saudades.

Faleceu no dia 02 de maio, aos 84 anos, o Sr. Carlos Coutinho. Ele era 
cooperado de Serra do Salitre desde 2002. 

Mensagem da Família: “Sentiremos sua falta todos os dias de hoje 
em diante. Você partiu, mas sua lembrança continua, sempre vive entre nós. 
Saudade eterna”.

Faleceu no dia 02 de maio, aos 62 anos, o Sr. João José de Resende. Ele 
era cooperado de Serra do Salitre desde 2016. 

Mensagem da Família: “A morte não é nada. Eu somente passei para o 
outro lado do caminho. Eu sou eu, vocês são vocês. O que eu era para vocês, 
eu continuarei sendo. Me deem o nome que vocês sempre me deram, falem 
comigo como vocês sempre fizeram. Vocês continuam vivendo no mundo 
das criaturas, eu estou vivendo no mundo do Criador. Não utilizem um tom 
solene ou triste, continuem a rir daquilo que nos fazia rir juntos. Rezem, 
sorriam, pensem em mim. Rezem por mim. Que meu nome seja pronunciado 
como sempre foi, sem ênfase de nenhum tipo. Sem nenhum traço de sombra 
ou tristeza. A vida significa tudo o que ela sempre significou. O fio não foi 
cortado. Porque eu estaria fora de seus pensamentos, agora que estou 
apenas fora de suas vistas? Eu não estou longe, apenas estou do outro lado 
do caminho. Você que aí ficou, siga em frente. A vida continua, linda e bela 
como sempre foi. Saudades eterna de seus familiares e amigos”.

A colheita do café é um momento muito esperado 
pelo cafeicultor, pois neste momento são tomadas muitas 
decisões para se atingir a máxima qualidade do produto 
final. Se tomadas de forma correta e antecipada, tais 
decisões podem contribuir para que o resultado final seja 
um café de alta qualidade.

O cafeeiro tem como características várias floradas, o 
que causam desuniformidade de maturação, dificultando 
a retirada de todos os frutos da planta. Pensando nisso, 
uma praga que afeta diretamente de forma qualitativa 
e quantitativa é a broca do café, que é muito combatida 
durante a fase de expansão e granação do fruto, porém 
o manejo de colheita contribui de forma direta para o 
ataque desta praga no próximo ciclo da cultura.

As perdas com a Broca do Café podem chegar a 21% 
do peso do fruto e, também, causam depreciação na sua 

classificação, tanto por aspecto, números de defeitos, 
aroma e qualidade de bebida. Causando grandes 
prejuízos no momento da comercialização.

Na entressafra, as brocas do café sobrevivem 
em grãos remanescentes. Estes são indispensáveis 
para a sua sobrevivência, proliferação e multiplicação. 
Assim, a colheita - seja ela manual, semimecanizada ou 
mecanizada - deve ser bem feita para não deixar grãos nas 
plantas e no chão.

Cada região produtora possui suas particularidades, 
assim as decisões deverão ser tomadas sempre buscando 
a máxima eficiência na colheita. 

Para mais informações, o cooperado deve procurar 
o departamento técnico de sua unidade de atendimento. 
A Cooxupé conta com profissionais capacitados para 
auxiliarem na melhor tomada de decisão.
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ATENÇÃO:

SICOOB AGROCREDI 
DISTRIBUI MAIS DE

Acesse o aplicativo Sicoob, Menu Conta Capital, Rateio de sobras 
> Destinação e consulte os valores!
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Valores referentes ao resultado de 2022.  Juros ao capital, creditado em 31/12/2022
+ Sobras, creditada em 01/06. Saiba mais em sicoob.com.br/web/agrocredi

32 MILHÕES32 MILHÕES
AOS ASSOCIADOS NA NOSSA REGIÃO!
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ALIMENTADOR de palha Pinhalense seminovo. 
Valor: R$ 5.000,00. Tratar com Marta, fone (19) 
99641-2967.
APLICADOR de herbicida Jato 400 litros 2021, sem 
uso. Tratar fone (35) 99129-2626.

BALCÕES CAIXAS Check Out Ergon Line 1E, 1,99 
m x 1,03. Valor: R$ 2.840,00 (cada). Tratar com Die-
go, fone (35) 3696-1347, ou com Rodrigo, fone (35) 
3696-1106.

BRETE DE CONTENÇÃO DE SERRALHARIA E 
MARCENARIA. Tratar fones: (35) 99809-3393/ (35) 
99821-6699/ (35) 99714-4384.

CARRETA BASCULANTE Santa Izabel azul, 5 mil 
quilos. Tratar com Márcio, fone (35) 99962-6757.

CARRETA BASCULANTE reforçada para mais de 
6 mil kg em rodagem de caminhão, em Nova Re-
sende/MG. Podendo incluir freio, pistão telescópio. 
Tratar com Caju, fone (35) 99978-3987 ou com Ma-
rilton, fone (35) 99896-8696.

CARRETA DE MADEIRA para caminhão (usada), 
5,90 m x 2,40 m, com sobretampa e arcos. Requer 
revisão. Valor: R$ 2.600,00. Tratar com Guilherme, 
fone (14) 98803 – 6026.

CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar 
com Donizete, fone (35) 99174-1942.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Jacto KTR - AP/SR, ano 
2000, em Botelhos/MG. Valor: R$ 150.000,00. Tratar 
fone (35) 99812-7259.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Matão tracionada, 
2013, com 790 horas de uso, em bom estado de 
conservação. Tratar fone (14) 99792-0223.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Matão tracionada, 
2012, com 3.010 horas de uso, em Santo Antônio 
do Amparo/MG. Tratar com João, fone (31) 99935-
1549.

COLHEITADEIRA Pinhalense P1000, 2016, com 
1881 horas trabalhadas. Tratar com João Baptista, 
fone (35) 99159-1298.

DEBULHADOR DE MILHO em funcionamento e 
em perfeito estado. Tratar fone (31) 99608-1994.

EMPILHADEIRA DE LONA para sacaria com motor, 
em São José do Rio Pardo/SP. Valor: R$ 5.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.

ENFARDADEIRA DE MALA DE SACARIA, com regu-
lagem de altura, trifásica (380 V), em Guaxupé/MG. 
Valor: R$ 2.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 
3696-7095. 

LAVADOR LSC 10 mil litros Pinhalense, com pré-
-limpeza e motores monofásicos. Produto novo. 
Tratar com João, fone (31) 99935-1549.

LAVADOR DE CAFÉ Pinhalense completo (10.000 li-
tros), seminovo, em ótimo estado de conservação. 
Valor: R$ 28.000,00. Tratar fone: (35) 99921-8221.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ ambulante Pali-
ni, 2018, 800 arrobas, montada em caminhão MB 
1113, ano 1977. Valor: R$ 120.000,00. Tratar com 
Joaquim, fone (35) 99914-1938.

MÁQUINA Jacto K3 Milleniun, 4x4, com reservató-
rio, ano 2009, R$450.000,00. Tratar com Rosendo, 
fone (35) 98844-5395.

MÁQUINA DE COLHER Jacto K3 automotriz, com 
reservatório, 4x4, ano 2007. Valor R$380.000,00. 
Tratar com Rosendo, fone (35) 98844-5395.

MÁQUINA DE LIMPAR CAFÉ Pinhalense, 2018, 
valor: R$ 130.000,00. Tratar com Messias, fone (35) 
98431-3294 ou (35) 98479-4752.

MINI TRANSPORTADOR com rodízios para saca-
rias, em São José do Rio Pardo/SP. Não acompanha 
moto redutor e tambor da lona. Valor: R$ 1.500,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.  

PULVERIZADOR Arbos 2000 Jacto. Pneus novos e 
reformado. Tratar com Mário, fone (35) 99192-8239.

RECOLHEDORA DE CAFÉ MIAC 2011, master 1, em 
Coromandel/MG. Tratar com Raphael, fone (14) 
99795-5709.

SECADOR ROTATIVO 5000 litros Palini & Alves, mo-
nofásico, com forno, alimentador e elevador. Tratar 
com Márcio, fone (35) 99739-1843.

TANQUE DE EXPANSÃO para 1.000 litros DeLaval, 
em ótimo estado de conservação. Tratar fone (31) 
99942-1435.

TERMONEBULIZADOR PORTÁTIL Malva, modelo 
PROFOG TN-01. Valor sugerido R$5.000,00. Produto 
em Guaxupé/MG. Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 
3696-7095. 

TRATOR Agrale 4100, com parte elétrica em perfei-
to estado, motor feito (parado a 2 anos), em Guaxu-
pé/MG. Acompanha gradinha. Valor: R$ 26.550,00. 
Tratar com Guilherme, fone (14) 98803 – 6026.

TRATOR Valtra - BF 75, ano 2005. Valor desejado 
R$75.000,00. Tratar (34) 99966-7064.

TRATOR John Deere 6405, 2003, com câmbio 
Power Quad, em Piumhi/MG. Trator todo revisado, 
com câmaras e pneus novos, protetor na frente, 
traseira e por baixo. Conjunto frontal reforçado com 
perfil de 1/4 com engate rápido. Tratar com Vagner, 
fone (37) 99817-5712.

TRATOR LS r65, 2019, com telemetria, vigia do mo-
tor e 420 horas trabalhadas. O veículo é manual, 
com chave reserva e revisões feitas na concessioná-
ria. Tratar com José, fone (35) 99922-6571 – What-
sApp.

TRATOR LS R60, 2016, traçado cafeeiro. Tratar com 
João, fone (16) 99109-0416.

TRATOR Massey Ferguson 265, agrícola, 4x2, 1995, 
em Passos/MG. Tratar com Tonico, (35) 99981-3921.

TRATOR Massey Ferguson 275, 1989, em ótimo es-
tado de conservação. Tratar com Antônio, fone (35) 
99844-9755.

TRATOR Valtra BS 75 cafeeiro, 2014, com comando 
duplo e super redutor. Todo revisado. Veículo com 
6300 horas de uso. Tratar fone (35) 99811-7972.

TRATOR Yanmar, modelo 1145, ano 2010, 6.700 ho-
ras trabalhadas. Tratar com Edmilson ou Eduardo, 
fone (35) 99918-5516 ou (35) 99902-8551.

VÁRIOS: TAG: 01 EF 001, enfardadeira de mala de 
sacaria; possui regulagem de altura, funcionando 
normalmente, trifásico: 380V, R$2.000,00. Tratar 
com Leandro, fone (35)3696-6099.

VÁRIOS: Empilhadeira tem que trocar o cabo de 
aço que está estourado, equipamento utilizado 
para empilhamento de sacaria, acompanha motor. 
NR 12: não está adequado, R$5.000,00. Tratar com 
Leandro, fone (35)3696-6099.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHÃO IVECO ¾ , Dayli 315, com 70.000 KM, 
carroceria madeira. Valor R$120.000,00. Tratar com 
Rosendo, fone (35) 98844-5395.

DUSTER 2017, branca, 1.6, flex, com 92.000 kms ro-
dados. Valor: R$ 65.000,00. Tratar com Daniela, fone 
(35) 99927-2470.

F-350, 2008, completa, com carroceria graneleira 
de madeira. Valor: R$ 135.000,00. Aceita-se troca. 
Tratar com Filipe, fone (35) 99981-0715.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 passagei-
ros, as condicionado, vidro elétrico. Tratar com Gu-
ilherme, fone (35) 98803-2521.

MOBI EASY, 2017, branco, básico, com motor flex 
1.0 fire. Carro com 60 mil kms rodados. Tratar fones 
(35) 99831-4048 ou (35) 99743-0886.

MOTO CRF 230, ano 2013, para trilha, único dono, 
nunca usada. Tratar com Fábio, fone (35) 99919-
7993.

S10 LTZ DD4A (completa), preta, 2021, diesel, 4x4, 
com câmbio automático e bancos em couro. Veí-
culo com 37 mil kms rodados. Tratar com João, 
fone (35) 99971-8541.

STRADA 2019 com 46 mil kms rodados, branca, 
com ar-condicionado, direção hidráulica, vidro e 
trava. Valor: R$ 63.000,00. Tratar com Fábio, fone 
(11) 99920-1701.

STRADA FREEDOM 1.3 FLEX 2021 branca, com 
21.000 km, único dono. Tratar com Luiz Paulo, fone 
(35) 98899-1481. 

TORO VOLCANO 4x4, 2017, prata, completa. Úni-
co dono. 64 mil kms rodados. Em ótimo estado de 
conservação. Tratar com Antônio, fone (35) 99728-
7088.

AVES E ANIMAIS

40 GARROTES de 12 a 15 arrobas, em Piumhi/MG. 
Tratar com Vagner, fone (37) 99817-5712.

ALEVINOS, Tilápia, Pacu, Tambacu, Patinga, 
Piauçu, Curimbatá, Lambari, Dourado, Matrinxã, 
Trairão, Jundiá, Catfish, Carpas, Pintado, Piapara e 
Tucunaré, em Nova Resende/MG. Tratar com Del-
son, fone (35) 99834-6318. 

BÚFALAS (03 com bezerros; 08 prenhas com os 
peitos cheios para criar); 1 búfalo touro. Ótima 
procedência, filhas de búfalas leiteiras. Tratar com 
Celso, fone (16) 99273-5897.

TRICICLO agrícola JC com moto 150 cilindradas, 
adubadeira e caixote, em Alpinópolis/MG. Prepa-
rado para bomba de foliar. Pouquíssimo uso. Tratar 
com Dalton, fone (35) 98413-2236.

VÁRIOS: Secador Baú D’Andrea 15.000 litros com 
fornalha; Máquina de Benefício Pinhalense com 
2 peneiras; Tulha de tábuas com capacidade para 
500 sacas de café em coco. Tratar com Valmir, fone 
(34) 99807-6729.

VÁRIOS: queimador de palha Palini Alves e 2 moto-
res monofásicos de 12,5 cv. Tratar fone (35) 99815-
1331.

VÁRIOS: Escarificador Baldan com 5 hastes, semi-
novo, por R$ 50.000,00; carreta Palini Alves semi-
nova, por R$ 22.000,00, em Ibitiúra de Minas. Tratar 
fone (19) 99796-2676.

VÁRIOS: Máquina de colher Jacto K3 Milleniun, 
4x4, com reservatório, ano 2009, R$450.000,00. 
Máquina de colher Jacto K3, automotriz com re-
servatório, 4x4, ano 2007, R$380.000,00. Tratar com 
Rosendo, fone (35) 98844-5395.

VÁRIOS: Selecionadora Eletrônica de café; em-
presa: Selgron, quantidade: 4 máquinas, modelo: 
alphaII – monocromática, ano de fabricação: 2011 
e 2012, quantidade de bandejas: 5 em cada máqui-
na. Valor sugerido R$60.000,00 cada. Tratar com 
Leandro, fone (35) 3696-6099.

VÁRIOS: Peças e equipamentos da selecionadora 
eletrônicas de grãos. Modelo TEGRA. Tratar com 
Leandro, fone (35)3696-6099.

VÁRIOS: Silos de Milho, uma bomba de nebuliza-
ção do Silos do Milho, Fabricante Malva, modelo 
PROFOG TN 01, tipo turbina pulso jato, tamanho 
da partícula 0 5 a 50 micra, capacidade dos tanques 
gasolina 1 0 defensivo 5 0 litros, consumo de gaso-
lina 1 5 litros/hora, sistema de ignição eletrônica + 
bobina em uma só peça, peso líquido 98 kg, pro-
teção térmica na turbina em grades inteiras, para 
proteção do operador, construção em alumínio 
e aço inox 310 (turbina), carburador em bloco de 
alumínio (motor), exclusiva válvula de 3 vias (fe-
chada/aberta/limpeza de linha), alça para facilitar 
o transporte, atende a nova NR 12. Obs: Defeito no 
Sistema de ignição: Ignição eletrônica + bobina em 
uma só peça (valor da peça em torno de R$500,00 
e mão de obra R$50,00), R$5.000,00. Tratar com Le-
andro, fone (35)3696-6099

VÁRIOS: Mini transportador, está sem motor e tam-
bor para rolamento da lona, sem rodas, NR12: não 
está adequado. Valor sugerido R$1.500,00. Tratar 
com Leandro, fone (35)3696-6099.

VÁRIOS: Tubos galvanizados de 250 mm, taman-
hos diversos, valor do metro: R$80,00. Tratar com 
Leandro, fone (35)3696-6099.

VÁRIOS: Torres estruturadas, cantoneiras de 1 ½” 
e 2”. Valor do metro: R$230,00. Tratar com Leandro, 
fone (35)3696-6099.

VÁRIOS: Registros para Bicas de Saída (Tulhas/
Silos), R$2.000,00 cada conjunto. Tratar com Lean-
dro, fone (35)3696-6099
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BEZERROS caracu puro e cruzamento industrial, 
em Poços de Caldas/MG. Tratar com Fábio, fone 
(35) 99722-8874.

BEZERROS Nelore com excelente padrão e pro-
cedência. Tratar com Felipe, em Botelhos, fone (35) 
99811-4797.

BRANGUS: touros registrados entre 2 e 3 anos com 
andrológico, em Botelhos /MG e em Caconde/ SP; 
vacas registradas – www.capabrangus.com.br. Tra-
tar com Josmar, fone (35) 3042-0228/ (35) 98869-
0866 (WhatsApp).

PEIXES adultos para pesqueiros, em São José do 
Rio Pardo/SP. Pacu, Tambaqui e Tambacu acima de 
6 kg. Tratar com Márcio, fone (19) 99775-4265.

VACAS GIR LEITEIRO E GARROTES, PO, filhos de 
touros provados (sansão, modelo, vaidoso e fardo). 
Tratar com César, fone (19) 98143-8595.

IMÓVEIS URBANOS

2 CASAS em Guaxupé/MG, no Bairro Alto da Colina. 
Em um terreno de 390 m² (dividido em duas partes 
de 195 m²), há uma casa popular (pronta) com 2 
quartos, sala, cozinha e banheiro. Essa casa é estru-
turada para construção superior e possui encana-
mento para aquecedor. Há também uma casa de 
dois pavimentos (fase acabamento) com 3 quartos, 
sala, cozinha, 2 banheiros, lavanderia e garagem 
coberta para 2 carros. Possui encanamento para 
aquecedor. Valor: R$ 350.000,00 (as duas). Tratar 
com Maurício Lemos, fone (35) 99860-9229.

2 LOTES em próximos ao hospital em Monte Belo/
MG com 200 m² e 220 m², respectivamente. O local 
conta com infraestrutura completa (água, luz e 
asfalto). Tratar com José Amado, fone (35) 99186-
9615.

APARTAMENTO no Guarujá (a 10 minutos da Praia 
da Enseada). Bem localizado, o imóvel é totalmen-
te mobiliado e conta com 1 suíte, 3 quartos, 2 ban-
heiros e 2 garagens. Aluga-se também. Tratar com 
Isabel, fone (19) 99901-8345.

APARTAMENTO de 163 m² em Poços de Caldas/
MG, no 1º andar, com 4 quartos (sendo 2 suítes) e 
garagem coberta. O local conta com uma pequena 
piscina, salão de festas na cobertura e vista panorâ-
mica da cidade. O imóvel está localizado na Rua Mi-
nas Gerais, nº 615 – Centro. Aceito parte em imóvel. 
Tratar com João Marcelo, fone (35) 99852-6766.

APARTAMENTO, em Alfenas/MG, no 3º andar, com 
2 suítes, sala, copa, cozinha, varanda e 1 vaga na 
garagem. O imóvel está localizado na Rua Prof. 
Carvalho Júnior, 233 (Prox. ao Fórum). Tratar com 
Jaqueline, fone (35) 98862-6967. 

CASA no bairro Nova Floresta 1, em Guaxupé/MG, 
com 3 quartos (sendo 1 suíte), 1 sala com lavabo, 
copa, cozinha, lavanderia coberta e edícula com 
quarto e banheiro. O terreno possui 450m² e 221 
m² em área construída. Tratar com João Marcelo, 
fone (35) 99852-6766.

CASA de 450 m² com estilo colonial em Guarané-
sia/MG. O imóvel está localizado no centro da cida-
de, em um terreno de 1.100 m², e conta com 4 quar-
tos (sendo 1 suíte com hidromassagem e sacada), 
saleta para TV, ampla sala de jantar, garagem para 
4 carros, jardim com árvores frutíferas, viveiro para 
pássaros, canil, piscina, área de lazer com salão de 
festas, cozinha, churrasqueira, 2 banheiros e saca-
da com vista panorâmica para as montanhas. Tra-
tar com Eduardo, fone (35) 98833-3033.

CASA de alto padrão no Bairro Nova Floresta, em 
Guaxupé/MG, sendo: piso superior:  4 dormitórios 
com 2 suítes, sendo uma master com hidromass-
agem e closet, uma ampla varanda com linda vista, 
além de dois quartos com 1 banheiro social; piso 
inferior: living com 4 ambientes integrados, cozinha 
americana, lavabo; e área gourmet com 1 banheiro, 
piscina e garagem para 6 veículos. Tratar com Iza-
bel, fone (19) 99600-2411.

CASA em Monte Santo de Minas/MG, no Jardim 
Bela Vista. O imóvel conta com 3 quartos, sala, 
cozinha, 2 banheiros, churrasqueira, piscina e ga-
ragem para 3 carros. Tratar com Tauana, fone (35) 
99903-6532. 

RESIDÊNCIA com 2 quartos, sala, cozinha, 1 ban-
heiro, garagem para 1 carro, área de serviço, área 
de lazer com churrasqueira toda coberta com quar-
tinho ao fundo. O imóvel está localizado no Jardim 
Novo Horizonte, em Guaranésia/MG. Aceita-se ven-
da ou troca por outra casa em Guaxupé/MG. Tratar 
fones (35) 98703-0639 ou (35) 99229-6169.

TERRENO de 451 m² no Jardim Primavera, em 
Guaxupé/MG. Valor: R$ 220.000,00. Tratar fone (35) 
99122-1723.

TERRENO DE 138m² no Bairro São Judas, em Cabo 
Verde/MG, com planta aprovada pela prefeitura 
para construção de três unidades independentes. 
Valor: R$ 50.000,00. Tratar com João Batista, fone 
(35) 99829-2599.

IMÓVEIS RURAIS

CHÁCARA próximo a Juruaia, com 2mil m2, casa 
com varanda em volta, 03 quartos, sendo 01 suíte, 
sala grande, copa, cozinha, banheiro social, lavan-
deria, área de churrasqueira, piscina de 50 mil litros, 
água de mina e poço artesiano. Tratar com Juliana, 
fones (35) 99918-9541 e (35) 98703-0639.

30 MIL M² CHEIOS DE CAFÉ, com documentação 
em dia, em Babilônia/Jururaia-MG. Vendo ou troco 
por imóvel em Juruaia. Tratar fone (35) 99700-7363.

1 ALQUEIRE no Bairro Areias, em Juruaia/MG, con-
tendo 2 mil pés de café com 3 anos e outros 2 mil 
pés de café com 4 anos. Terra livre de pedras e com 
boa altitude. Tratar com Pedro, fone (35) 98459-
0452.

1 ALQUEIRE e ¼ de terra contendo pés de café em 
produção, na Babilônia (caminho para São Pedro 
da União). Área com documentação regularizada. 
Tratar fone (35) 99231-9414.

1,5 ALQUEIRE no Bairro Posses da Serra, em Monte 
Belo/MG. O local conta com 5 mil pés de café (um 
ano de planta), com espaço para completar com 
mais 8 mil pés de café, e um saco de milho já plan-
tado. Área toda mecanizada. Tratar com Odair, fone 
(35) 99958-4744 (WhatsApp).

3 ALQUEIRES e ¾ em Areado/MG, no bairro Posses 
(Cambuí). Área para plantio de café. Tratar fone (35) 
99824-1261.

3 ALQUEIRES e 30 litros de terra em Areado/MG 
(sentido Bairro da Estação). Parte do local pode ser 
loteada. Tratar fones (35) 99753-1779 ou (35) 99909-
6406.

3 ALQUEIRES em Monte Santo de Minas/MG, no 
Bairro Pitangueiras. O local conta com uma casa de 
piso frio com 4 quartos, cozinha, banheiro, além de 
terreirão, tulha, 7.000 pés de café, barracão para 20 
vacas, pasto, moita de capim e mina d’água. Tratar 
com Tauana, fone (35) 99903-6532.

150 HECTARES, com casa sede, luz de 35kva, a 
10Km da cidade de Bom Sucesso, formada em 
braquiária, infraestrutura para leite. Condições de 
pagamento de 3 a 5 anos. Tratar com Carlos Alber-
to, fone: (35) 99960-0738.

5,5 HECTARES em Cavacos/MG com 6 mil pés de 
café, pasto formado, açude com bomba d’água. 
Propriedade localizada a 3 km da rodovia. Tratar 
com Antônio, fone (35) 3293-1455.

12 HECTARES para arrendamento para plantação 
em Barrânia, próximo a Caconde/SP. Tratar fone 
(19) 99977-8001.

23 HECTARES “porteira fechada”, no Bairro Pontal, 
em Guapé/MG. O local conta com 30.000 pés de 
café em produção, 1 casa grande, 2 casas peque-
nas, 2 barracões, 4 terreiros (sendo 1 concretado), 
triciclo completo (com adubadeira), pulverizado-
res, roçadeiras, duas carretinhas e vaquinha para 
rodar café. A propriedade possui também lagoa 
e capela. Tratar com Domingos, fone (35) 99769-
0551.

25 HECTARES de café em Guaranésia/MG. Os pés 
de café já estão formados e produzindo. Tratar fone 
(35) 98852-1002.

GLEBA 10,7 ALQUEIRES ou 25,9 hectares no Bairro 
da Serra, Palmeiral/Botelhos. 6.000 pés de café em 
produção, 7.000 pés com 1 ano, área preparada 
para plantio de mais 5.000 pés. Área de plantio de 
6,2 hectares (atualmente com soja) e área de pre-
servação com nascente. Tratar pelos telefones: (35) 
99927-6412 / (35) 99141-3704 / (31) 99951-0653.

SÍTIO em Iraí de Minas/MG com 40 há, às margens 
da represa de Nova Ponte, sendo 13,5 ha em café (3 
ha irrigados) – 55 mil pés de café - e 26,5 ha de pasto 
e reservas. O local conta ainda com casa, barracão, 
terreirão asfaltado, curral completo, cimentado e 
coberto em parte, ordenha instalada, represa (ideal 
para piscicultura), poço artesiano, cisterna, caixa 
d’água de 60.000 litros oficina completa e todos os 
demais implementos utilizados no cafeeiro (trator, 
carreta, roçadeira, pulverizador, adubadeira, den-
tre outros). O sítio está distante 18 km de Iraí de 
Minas e 50 km de Monte Carmelo. Tratar fone (34) 
99102-6196. 

SÍTIO em Monte Santo de Minas/MG, no bairro La-
goa, com 10 alqueires. O local conta com casa, re-
presa, mina, terreirão cimentado, 10 mil pés de café 
plantados (70% mecanizado) e área para plantio de 
cerca de 30 mil pés. Preço a combinar. Tratar com 
José Antônio, fone (35) 99952-1843.

SÍTIO em São Pedro da União, a 1 km da Cooxupé, 
com 2 alqueires de pastagens e água em abundân-
cia. Tratar com Mateus ou Inês, fones (35) 99929-
9136/ (35) 99929-1258.

SÍTIO de 37,6 alqueires em Capitólio/MG, região 
do Vargedo, a 16 km sentido à serra. 2 nascentes, 2 
açudes, 37.000 pés de café, 15.000 pés de eucalipto, 
curral de aroeira, caixa d'água, reserva devidamen-
te documentada e cercada. R$ 45.000,00 o alqueire. 
Tratar com Celso, fone (16) 99273-5897.

SÍTIO com 36 hectares em Monte Santo de Minas/
MG. O local conta com 90 mil pés de café em pro-
dução, 30 mil pés de eucalipto, luz, posto artesiano, 
internet, câmeras, casa e barracão. Tratar fone (35) 
99171-2166.

SÍTIO Barra Doce no município de Alpinópolis, com 
de cerca de 2,42 ha, com 9 mil pés de café esquele-
tados para produção na safra de 2023/2024, esti-
mativa de safra de 220 sacas para próxima colhei-
ta. A propriedade possui uma casa, água natural, 
energia elétrica e um terreiro de terra. No fundo da 
propriedade passa um córrego. Localizada a cerca 

de 8KM do asfalto de Alpinópolis a Bom Jesus da 
Penha, sentido ao Bairro Barra Doce. Tratar fone: 
35-999570456.

TERRA PLANA PARA ATIVIDADES, formada em 
eucalipto para carvão, com 1 CASA sede, luz, casa 
de caseiro, represa (3ha), total 960ha. Tratar com 
Carlos Alberto Carvalho, fone (35) 99960-0738.

TERRENO de 918 m² em Alterosa/MG, bairro Serra 
Negra. O local faz fundo com a represa de Furnas. 
Valor: R$ 60.000,00. Tratar Haroldo, fone (35) 99128-
3739.
 

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

LICENCIAMENTO AMBIENTAL, autorizações de 
intervenção ambiental (IEF), Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), imagens de drone, laudos de defesa 
ambiental, tratamento de água e efluentes e outor-
ga para uso de água. Tratar com Lissa Pereira, fone 
(35) 99863-9178. 

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fone (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PLANTAÇÃO DE EUCALIPTO com 10 anos de plan-
tio em área de 15 hectares, em Bom Jesus da Pen-
ha/MG. Tratar fones (35) 3551-7729 ou (35) 98852-
1002.

MUDAS DE ABACATE de alta qualidade com eleva-
do potencial de produção. Variedades disponíveis: 
Breda, Fortuna, Margarida e Avocado). Tratar fone 
(35) 99754-2807 ou (35) 99937-6136 - WhatsApp.

MUDAS DE ABACATE (breda, fortuna, margarida, 
avocado), em Biguatinga-MG. Produção e venda há 
mais de 20 anos. Tratar com Gilson, fone (35) 99889-
9326 ou (35) 99989-2598.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende, comercialização de mudas e 
frutas. Variedades de mudas de abacate enxertada 
e de pitaya. Tratar com Bruno, fone (35) 99846-5358 
e (35) 9986-36037. 

SILAGEM DE MILHO, aproximadamente 60 tonela-
das. Tratar com Sérgio, fone (35) 99807-8992.
ALUGA-SE

APARTAMENTO EM UBATUBA: cobertura a 80 m da 
Praia Grande com 3 suítes, sala, cozinha comple-
ta, ventilador de teto em todos os cômodos, chu-
rrasqueira, ducha, garagem para dois carros, aco-
modam até 10 pessoas. Ótima localização. Tratar 
fones (35) 98861-3480 (WhatsApp), (35) 98861-1126 
ou (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO em Ubatuba, no Condomínio Re-
sidencial Shallon (Praia Grande). Tratar com Marisa 
ou Marcelo, fones (35) 98824-9033, (35) 3291-2191 
ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em UBATUBA – Praia Grande - 
localizado a 80 m da praia, mobiliado, com 2 dor-
mitórios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga 
na garagem. Tratar com Carola, fone (35) 99817-
5453.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com 
Nelson, (19) 99669-9217 ou Carlos (19) 99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone (35) 99223-9311.
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Os valores de toda a cadeia pecuária nacional 
– bezerro (de 8 a 12 meses), boi gordo para 
abate e carne (carcaça casada) – recuaram 

com certa força ao 
longo de maio. Segundo 
pesquisadores do 
Cepea, este cenário está 
atrelado sobretudo à 
maior oferta de animais 
neste final de safra. A 
maior disponibilidade 
de gado em 2023 
– especialmente de 

fêmeas –, por sua vez, é resultado de 
investimentos realizados pelo setor pecuário 
nos últimos anos.

O mês foi de muita volatilidade para os preços 
do café na Bolsa de NY e podemos considerar 
que os principais motivos se deram por 
ajustes e correções técnicas. Os cafeicultores 
(arábica) estão no início da colheita e devem 
se atentar muito ao clima. Até o momento 
nenhuma previsão de frio intenso, mas 
algumas previsões de chuvas, o que pode 
trazer dificuldade para obtenção de qualidade. 

Do lado da demanda, ainda continua devagar 
com torradores aguardando a entrada da 
nova safra e com dificuldades para formação 
de estoques, visto alto custo do dinheiro e 
mercado sem carrego.

O câmbio no mês de maio encerrou cotado a 
R$ 5,0740. Na Bolsa de NY o café encerrou a 
USC 178,65 com 155 pontos de alta.

O mercado brasileiro de milho tem registrado 
movimentações bastante limitadas nas 
negociações. Reflexo de uma safrinha recorde 
com volumes previsto superior a 97,8 milhões 
de toneladas e uma perspectiva de safra 
recorde no Brasil na temporada 2023. De 
acordo com as previsões da AgResource a 
estimativa para safra brasileira de milho teve 

um aumento de 1,37 
milhão de toneladas 
sobre a projeção 
de abril elevando a 
projeção da consultoria 
para 127,45 milhões de 
toneladas, enquanto a 

CONAB registrou no início do mês um volume 
de 125,54 milhões de toneladas, bem abaixo 
em relação as consultorias privadas e ao 
USDA que aposta no volume de 130 milhões 
de toneladas. A maior oferta e uma menor 
demanda continuam derrubando as cotações, 
registrando assim os menores preços.

Confirmando as expectativas dos agentes 
do setor, os preços dos derivados lácteos 
subiram, sobretudo por conta da valorização 

do leite cru no campo 
– devido ao avanço 
da entressafra, à 
redução da oferta 
e à concorrência 
acirrada entre 
os laticínios por 
f o r n e c e d o r e s . 
Apesar da demanda 
ainda enfraquecida, 
o encarecimento da 
matéria-prima fez 

com que os laticínios repassassem as altas 
do campo para os lácteos.
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Abril com chuvas e temperaturas 
abaixo da média histórica 

Durante o mês de abril, em grande parte dos munícipios 
analisados, o volume de chuva ficou acima da média histórica, 
exceto em Guaxupé, Nova Resende e Rio Paranaíba (tabela 01). 
As chuvas concentraram-se principalmente nos vinte primeiros 
dias do mês (tabela 03), reduzindo no 3º decêndio. Em Serra do 
Salitre, no Cerrado Mineiro, houve registro do maior volume de 
chuva acumulado no mês de abril, sendo 206,2 mm, enquanto 
que em Guaxupé, no Sul de Minas Gerais, registrou-se o menor 
volume com 45,3 mm considerando o mesmo período. 

Em abril, o armazenamento de água do solo em 
Rio Paranaíba chegou a 37,4mm e em Guaxupé 58,2mm, 
permanecendo abaixo da médica histórica (tabela 02). 
Enquanto isso, os demais municípios analisados se 
mantiveram com volume acima da média histórica. Ainda 
com exceção a Rio Paranaíba e Guaxupé, todos os municípios 
continuaram com o armazenamento de água no solo acima de 
65%. Na tabela 04, observa-se o déficit hídrico registrado no 
mês, que é um indicador da restrição de água que os cafeeiros 
foram submetidos. 

Os frutos formados a partir da florada do final de 
setembro (30-31 semanas) completaram a fase de granação 
em março. Com o início da maturação dos frutos (abril), a 
redução de chuvas e deficiência hídrica moderada não são 
prejudiciais ao cafeeiro e podem contribuir para a preservação 
da qualidade de bebida. 

Atenção, de acordo com a consultoria da RURAL 
CLIMA, empresa especializada em serviços de previsão 
agrometeorológicas e parceira da Cooxupé, os modelos 
meteorológicos indicam possibilidade de chuva durante 
o período de colheita do café. Assim, recomendamos 
desenvolver estratégias de pós-colheita para preservar a 
qualidade da bebida e minimizar as chances de desenvolver 
fermentações indesejáveis nos lotes de café, que podem 
ocasionar depreciação e desvalorização do fruto. Em caso de 
dúvidas no pós-colheita, o cooperado pode entrar em contato 
com a equipe de Desenvolvimento Técnico de sua unidade de 
negócio.

A temperatura média manteve-se ligeiramente abaixo 
da média histórica em todos munícipios analisados, com 
exceção a Guaxupé e Rio Paranaíba. A estação meteorológica 
de Guaxupé registrou a temperatura máxima mais alta 32,3 °C 
e Cabo Verde a temperatura mínima mais baixa 8,0 °C (tabela 
01).

No fim de março e início de abril, iniciou-se a fase 
de maturação dos frutos. O processo de maturação estará 
completo quando o acúmulo de evapotranspiração potencial 
(ETP) a partir da florada principal completar a somatória de 700 
mm. Na tabela 05, observa-se a ETP acumulada de outubro de 
2022 a abril de 2023 para os municípios analisados. As cidades 
avaliadas já atingiram ou estão próximas de atingir os 700 
mm de ETP, assim o processo de maturação fisiológico estará 
completo. Há relatos de início de colheita em praticamente 
todos os munícipios acompanhados.

No mês de abril, ocorre o início da indução das gemas 
axilares (vegetativas) formadas de setembro a março (dias 
longos) para gemas florais, que acontece durante o período 
de dias curtos, preparando para o florescimento que originará 
a produção do próximo ano.  De acordo com Camargo & 
Camargo (2021), a indução das gemas vegetativas em gemas 
reprodutivas ocorre durante três eventos imperceptíveis 
durante a transformação das gemas: Indução, Evocação e 
Iniciação. 

A Indução corresponde às condições fisiológicas iniciadas 
nos tecidos da gema em respostas às mudanças ambientais: 
diminuição da temperatura, redução na disponibilidade de 
água e, principalmente, fotoperíodo. Ou seja, o cafeeiro recebe 
estímulos das condições meteorológicas para preparar as 
gemas vegetativas que são responsáveis pela formação de 
folhas e ramos para se transformar em gema reprodutiva e, 
assim, modificar sua estrutura para ser capaz de formar flores 
e ser responsável pela perpetuação da espécie.

A Evocação refere-se aos processos biológicos e 
bioquímicos desencadeados após a Indução floral. Essa 
condição é essencial para formação do primórdio floral.  

No terceiro evento, Iniciação, a gema está 
morfologicamente reconhecível como gema floral e, neste 
momento, a estrutura que é responsável pela formação da flor 
está pronta. 

A indução e maturação das gemas florais estarão 
completas quando a somatória de ETP, a partir de abril, atingir 
350 mm, após as gemas reprodutivas entrarem em repouso 
aguardando o estímulo meteorológico necessário para a 
abertura da florada. Na Tabela 05 pode-se observar a ETP 
acumulada em abril, nota-se que ETP de abril varia de 72,1 mm 
(Cabo Verde) a 86,4 mm (Monte Carmelo).

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.
br:9000) estão disponíveis para consulta todos os dados 
coletados pelas estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES GERAIS: ABRIL 2023

• Temperatura média de abril ligeiramente abaixo da média 
histórica;
• Chuvas acima da média histórica, exceto em Guaxupé e 
Rio Paranaíba;
• Lavouras apresentando bom desenvolvimento vegetativo, 
com média de 10 internódios;
• Relatos de ocorrência de ácaros, recomenda-se 
monitoramento;
• Relatos de persistência de infecção de Phoma em regiões 
altas;
• Incidência de bicho mineiro, recomendamos 
monitoramento;
• Alta pressão de ferrugem e cercosporiose, recomendamos 
monitoramento e controle com produtos específicos;
• Aumento de infestação de broca do café, recomenda-se 
monitoramento e controle com produtos específicos;
• Atenção ao período de carência dos produtos 
fitossanitários;
• Colheita iniciada.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real

MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS REGIÕES DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO - ABRIL DE 2023
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